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Desde 1965 o Departamento de Fisiologia da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo vem estudando os mecanismos de sono no rato 
com o intuito de verificar se os fenômenos descritos em outras espécies são 
também nele observados. Este animal, pouco utilizado para tal estudo, 
apresenta vantagens sobre outros mamíferos de maior porte. Sendo seu 
cérebro de diminutas dimensões, há mais facilidade para a exploração de 
grande número de áreas, utilizando quantidade relativamente pequena de 
preparações. A resistência do rato às infecções aumenta a possibilidade de 
observar as preparações crônicas por períodos longos de tempo. Além dis­
so, seu ciclo vital é muito menor que o de outros animais empregados roti­
neiramente em estudos neurofisiológicos relacionados com o sono e, assim, 
os fenômenos observados são mais abreviados, facilitando sua análise. Acres­
cente-se que, como realçou Negrão 2 9 , as características eletrofisiológicas do 
sono espontâneo no rato são qualitativamente muito semelhantes às encon­
tradas em outros mamíferos estudados, inclusive o homem. Provavelmente 
este fato permite a extrapolação dos fenômenos nele observados para as 
outras espécies de mamíferos. 

Em 1967 Negrão 2 9 apresentou os resultados de seus estudos sobre os 
fusos observados durante os sonos barbitúrico e espontâneo, potenciais de 
recrutamento e ciclos de sono no rato albino da raça Wistar, assinalando a 
grande semelhança das características eletrofisiológicas dos fusos nos três 
tipos de preparação; a diferença mais importante encontrada foi quanto à 
distribuição topográfica dos potenciais de recrutamento sobre o córtex ce­
rebral que é mais extensa que a dos fusos espontâneos e barbitúricos. Em 
relação aos ciclos de sono, Negrão chamou a atenção para sua irregulari­
dade e para o reconhecimento de quase todas as fases que caracterizam o 
sono humano. 
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No presente trabalho será focalizada a preparação cérebro isolado no 
rato albino da raça Wistar. Como tal serão considerdas preparações agudas 
ou crônicas, com lesões eletrolíticas parciais ou totais, uni ou bilaterais, da 
formação reticular mesencefálica ou da transição mesodiencefálica. O ob­
jetivo principal deste estudo é o de verificar a influência sobre o eletrocorti-
cograma (ECoG) da destruição total ou parcial do sistema reticular ativa -
dor ascendente. Embora tais estudos tenham sido realizados em outros ani­
mais, não temos conhecimento de pesquisas análogas no rato. Outra finali­
dade deste trabalho é a de comparar os fusos da preparação cérebro isola­
do com os observados por Negrão no sono espontâneo, na hipnose barbi­
túrica e nas respostas de recrutamento. Esta comparação é de grande im­
portância para a análise do papel da formação reticular mesencefálica no 
mecanismo de produção dos fusos. 

F o r a m u t i l i z a d o s 7 3 r a t o s d a r a ç a W i s t a r , m a c h o s e f ê m e a s , c u j o s p e s o s v a r i a r a m 

d e 1 6 0 a 3 0 0 g , s e n d o a n a l i s a d o s o s e f e i t o s o b s e r v a d o s e m p r e p a r a ç õ e s a g u d a s , e m 

p r e p a r a ç õ e s a g u d a s c o m a n i m a i s p r e v i a m e n t e l e s a d o s e e m p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s . 

C o m o u m d o s o b j e t i v o s e r a o d e e s t a b e l e c e r a t o p o g r a f i a c o r t i c a l d o s f u s o s n a 

p r e p a r a ç ã o c é r e b r o i s o l a d o n o r a t o , t o r n o u - s e e s s e n c i a l a c o l o c a ç ã o p r e c i s a d o s 

d o s e l e t r ó d i o s d e r e g i s t r o s o b r e á r e a s p r e v i a m e n t e d e t e r m i n a d a s . 

E s t u d o s p r e l i m i n a r e s ( N e g r ã o 2 9 ) m o s t r a r a m q u e , e m r a t o s c o m p e s o d e n t r o d o s 

l i m i t e s p o r n ó s u s a d o s , a d i s t â n c i a e n t r e a s s u t u r a s l a m b d ó i d e a e c o r o n á r i a n a l i n h a 

m e d i o s s a g i t a l v a r i a d e 7 , 5 a 8 m m . A l é m d i s t o , o c o m p r i m e n t o d o c é r e b r o d e s t e s 

a n i m a i s o s c i l a e n t r e 1 7 , 2 e 1 7 , 5 m m . O p ó l o f r o n t a l s i t u a - s e a o n í v e l d a s u t u r a 

n a s o f r o n t a l e , o o c c i p i t a l , à a l t u r a d e u m a l i n h a q u e p a s s a 3 m m a t r á s d a c o n f l u ê n ­

c i a d a s s u t u r a s l a m b d ó i d e a e s a g i t a l ( f i g . 1 ) . 

A c o n s t â n c i a d e s t a s r e l a ç õ e s p e r m i t i u u t i l i z a r a s s u t u r a s c r a n i a n a s c o m o p o n t o s 

d e r e f e r ê n c i a p a r a d e t e r m i n a r a s c o o r d e n a d a s d a s p o s i ç õ e s d o s e l e t r ó d i o s s o b r e o 

c ó r t e x c e r e b r a l . A i d e n t i f i c a ç ã o d e c a d a p o n t o d a s u p e r f i c i e c o r t i c a l e r a f e i t a u l t e -
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r i o r m e n t e , l a n c a n d o - s e s u a s c o o r d e n a d a s e m u m m a p a c a r t e s i a n o d a s á r e a s c i t o a r -

q u i t e t ô n i c a s d o c é r e b r o d o r a t o ( s e g u n d o K r i e g 2 2 ) , c o r r i g i d o p a r a e f e i t o d e p a r a l a x e 

e a d a p t a d o à s n o s s a s m e d i d a s ( f i g . 2 ) . 

Preparações agudas — F i z e m o s 4 9 p r e p a r a ç õ e s a g u d a s , n a s q u a i s o p r o c e s s o e x ­

p e r i m e n t a l s e p r o l o n g a v a , e m g e r a l , p o r 4 a 6 h o r a s . O a n i m a l e r a a n e s t e s i a d o c o m 

é t e r e t í l i c o e o p e r a d o s o b r e m e s a a q u e c i d a . C a n u l á v a m o s a v e i a f e m o r a l c o m c a t e t e r 

d e p o l i e t i l e n o ( P E 5 0 ) , o q u a l e r a a d a p t a d o a s e r i n g a c o n t e n d o s o l u ç ã o f i s i o l ó g i c a ; 

e s t a v i a e r a u s a d a d u r a n t e a e x p e r i ê n c i a p a r a i n j e ç ã o d e d r o g a s . A s e g u i r p r a t i c á ­

v a m o s t r a q u e o s t o m i a , a f i m d e p e r m i t i r a v e n t i l a ç ã o a r t i f i c i a l . A n t e s d e f i x a r m o s a 

c a b e ç a d o r a t o n o a p a r e l h o e s t e r e o t á x i c o , i n f i l t r á v a m o s o s t e c i d o s s u b c u t â n e o e m u s ­

c u l a r c o m s o l u ç ã o d e x i l o c a í n a a 2 % a s s o c i a d a à a d r e n a l i n a . E s t a d r o g a e r a a p l i ­

c a d a c o m a d u p l a f i n a l i d a d e d e p e r m i t i r a o p e r a ç ã o c o m d o s e s m e n o r e s d e é t e r e d e 

r e d u z i r o s a n g r a m e n t o . 

A p ó s a c o l o c a ç ã o d o a n i m a l n o a p a r e l h o e s t e r e o t á x i c o , a p e l e d a r e g i ã o c r a n i a n a 

e r a i n c i s a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e s o b r e a s u t u r a s a g i t a l . M e d i a n t e d i v u l s ã o , a p e l e d e 

a m b o s o s l a d o s e r a r e b a t i d a e s u a s b o r d a s m a n t i d a s a f a s t a d a s c o m p i n ç a s a r t e r i a i s . 

O p e r i ó s t e o e r a a b e r t o e o o s s o c u r e t a d o a t é a s z o n a s d e i n s e r ç ã o d a s m a s s a s m u s ­

c u l a r e s t e m p o r a i s ; a n t e r i o r m e n t e a e x p o s i ç ã o d o o s s o u l t r a p a s s a v a a s u t u r a n a s o f r o n ­

t a l e , p o s t e r i o r m e n t e , a s u t u r a l a m b d ó i d e a . A s i n s e r ç õ e s d o s m ú s c u l o s t e m p o r a i s 

e r a m s e c c i o n a d a s e a s m a s s a s m u s c u l a r e s r e b a t i d a s , e x p o n d o - s e a s f a c e s l a t e r a i s d o 

c r â n i o a t é o n í v e l d a s a r c a d a s z i g o m á t i c a s . C o m p e q u e n o t r é p a n o e r a m f e i t a s d u a s 

o u m a i s p e r f u r a ç õ e s n o s o s s o s p a r i e t a i s e f r o n t a i s p a r a p o s s i b i l i t a r a i n t r o d u ç ã o d e 



p i n ç a h e m o s t á t i c a c u r v a c o m a q u a l o s o r i f í c i o s e r a m a m p l i a d o s . A s e g u i r , c o m u m a 

g o i v a , e r a p r a t i c a d a c r a n i e c t o m i a , c u j a s d i m e n s õ e s e t o p o g r a f i a v a r i a v a m c o n f o r m e 

a f i n a l i d a d e d a p r e p a r a ç ã o . A r e t i r a d a d o o s s o e r a f e i t a c o m o m á x i m o c u i d a d o , 

u s a n d o - s e l u p a o u m i c r o s c ó p i o b i n o c u l a r e s , a f i m d e n ã o l e s a r a d u r a - m á t e r e o 

c ó r t e x c e r e b r a l . L o g o d e p o i s d e e x p o s t a , a d u r a - m á t e r e r a r e c o b e r t a c o m f i n a c a ­

m a d a d e v a s e l i n a l i q ü i d a , q u e e v i t a v a s e u r e s s e c a m e n t o d u r a n t e a e x p e r i ê n c i a . 

A a t i v i d a d e e l é t r i c a d a s u p e r f í c i e d o r s o l a t e r a l d o c é r e b r o e r a r e g i s t r a d a m e d i a n ­

t e 2 o u 3 p a r e s d e e l e t r ó d i o s l i g a d o s e m d e r i v a ç ã o b i p o l a r . E s t e s e l e t r ó d i o s e r a m 

f e i t o s d e f i o s d e a ç o i n o x i d á v e l , s o l d a d o s a f i o s d e p l a t i n a , c u j a s e x t r e m i d a d e s t e r ­

m i n a v a m e m f o r m a d e e s f e r a s c o m c e r c a d e 1 m m d e d i â m e t r o ; a d i s t â n c i a e n t r e 

a s e s f e r a s e r a t a m b é m d e l m m . O s e l e t r ó d i o s e r a m m o n t a d o s n o a p a r e l h o e s t e r e o -

t á x i c o d e m a n e i r a q u e s e u s d e s l o c a m e n t o s p o d i a m s e r m e d i d o s c o m p r e c i s ã o d e d é ­

c i m o s d e m i l í m e t r o ( f i g . 3 ) . A s e s f e r a s f i c a v a m l e v e m e n t e a p o i a d a s s o b r e a d u r a -

- m á t e r . A c o l o c a ç ã o d o s e l e t r ó d i o s s o b r e o c ó r t e x v a r i a v a d e a c o r d o c o m o t i p o e a 

f i n a l i d a d e d a p r e p a r a ç ã o . 

A p ó s a l e s ã o e l e t r o l i t i c a d a s á r e a s d e s e j a d a s a a d m i n i s t r a ç ã o d e é t e r e r a 

s u s p e n s a e a c â n u l a t r a q u e a l l i g a d a a u m a b o m b a p a r a r e s p i r a ç ã o a r t i f i c i a l . 

A s e g u i r i n j e t á v a m o s , p e l o c a t e t e r d a v e i a f e m o r a l , 6 a 1 0 m g d e t r i i o d o e t i l a t o 

d e g a l a m i n a ( F l a x e d i l ) , p r o v o c a n d o i n t e r r u p ç ã o c o m p l e t a d o s m o v i m e n t o s r e s p i ­

r a t ó r i o s e s p o n t â n e o s d o a n i m a l . A v e n t i l a ç ã o p u l m o n a r e r a c o n v e n i e n t e m e n t e a j u s t a d a 

m e d i a n t e v á l v u l a a d a p t a d a à t u b u l a d u r a . A c u r a r i z a ç ã o f o i e m p r e g a d a p a r a i m ­

p e d i r m o v i m e n t o s d u r a n t e o r e g i s t r o , o s q u a i s p r o v o c a r i a m a r t e f a t o s , p o i s o s r a t o s 

e r a m g e r a l m e n t e m a n t i d o s s e m a n e s t e s i a a p ó s a l e s ã o . 

E m t o d a s a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s f o i r e g i s t r a d o o e l e t r o c a r d i o g r a m a , s e m p r e 

t o m a d o n a d e r i v a ç ã o D 3 , c o m a f i n a l i d a d e d e c o n t r o l a r a s c o n d i ç õ e s d e v i t a l i d a d e 

d o a n i m a l , s u s p e n d e n d o - s e a e x p e r i ê n c i a q u a n d o e s t a s n ã o f o s s e m s a t i s f a t ó r i a s . 

Preparações agudas com animais lesados previamente — N e s t a s p r e p a r a ç õ e s a 

d e s t r u i ç ã o e s t e r e o t á x i c a d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a e r a p r a t i c a d a 5 a 2 0 

d i a s a n t e s d o r e g i s t r o d o E C o G . P a r a e s t e r e g i s t r o ú n i c o o a n i m a l e r a t r a t a d o e x a ­

t a m e n t e d a m e s m a f o r m a q u e n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s . P r e p a r a m o s d e s t a m a n e i r a 

5 a n i m a i s , 4 d o s q u a i s c o m l e s ã o u n i l a t e r a l e u m c o m l e s ã o b i l a t e r a l d a s u b s t â n c i a 

r e t i c u l a r d o m e s e n c é f a l o . 

Preparações crônicas — P r e p a r a m o s c r o n i c a m e n t e 1 9 a n i m a i s . C o n v e n c i o n a ­

m o s , p o r é m , q u e s o m e n t e a q u e l e s q u e s o b r e v i v e r a m ( 1 3 ) m a i s d e 4 8 h o r a s s e r i a m 

c o n s i d e r a d o s c o m o p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s . O s 6 r e s t a n t e s — 5 p r e p a r a ç õ e s d e c é r e b r o 

i s o l a d o b i l a t e r a l e u m u n i l a t e r a l — f o r a m a p r o v e i t a d o s p a r a a n á l i s e c o m o p r e p a r a -



c õ e s a g u d a s . O s 1 3 r a t o s c o n s i d e r a d o s c o m o c r ô n i c o s — 6 c o m l e s ã o b i l a t e r a l e 7 

c o m l e s ã o u n i l a t e r a l d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a — f o r a m o b s e r v a d o s d u ­

r a n t e p e r í o d o s d e t e m p o q u e v a r i a r a m d e 2 a 1 4 d i a s ( m é d i a : 8 d i a s ) . 

P a r a o a t o o p e r a t ó r i o o r a t o e r a a n e s t e s i a d o c o m t i o b a r b i t ú r i c o ( N e s d o n a l ) , 

i n j e t a d o p o r v i a i n t r a p e r i t o n e a l n a d o s e d e 4 0 m g / k g d e p e s o . A c a b e ç a d o a n i ­

m a l e r a f i x a d a a o a p a r e l h o e s t e r e o t á x i c o e a i n c i s ã o d a p e l e e p e r i ó s t e o f e i t a d a 

m e s m a m a n e i r a q u e n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s . N a s c r ô n i c a s , p o r é m , e s t a i n c i s ã o 

s e p r o l o n g a v a a t é 1 o u 2 c m a l é m d a r e g i ã o o c c i p i t a l , a f i m d e e x p o r a m u s c u l a ­

t u r a p o s t e r i o r d o p e s c o ç o . A s e g u i r e r a m f e i t a s d u a s t r e p a n a ç õ e s s i m é t r i c a s , i m e ­

d i a t a m e n t e a t r á s d a s u t u r a c o r o n á r i a , a 2 o u 3 m m d a l i n h a m é d i a . C o m o a u ­

x í l i o d e p i n ç a h e m o s t á t i c a e g o i v a , e s t e s o r i f í c i o s e r a m a m p l i a d o s p a r a p e r m i t i r 

a c o l o c a ç ã o d o s e l e t r ó d i o s d e r e g i s t r o d o E C o G s o b r e a s u p e r f í c i e d a d u r a - m á t e r . 

E s t a t o p o g r a f i a f o i e s c o l h i d a p o r q u e s e d e t e r m i n a r a p r e v i a m e n t e s e r e l a i d e a ? 

p a r a o r e g i s t r o d e f u s o s ( á r e a 2 d e K r i e g ) . 

A e r a n i e c t o m i a p a r a i n t r o d u ç ã o d o e l e t r ó d i o d e s t i n a d o a l e s a r á r e a s d o m e s e n -

c é f a l o f o i f e i t a u n i l a t e r a l o u b i l a t e r a l m e n t e c o n f o r m e o o b j e t i v o d a p r e p a r a ç ã o . A 

m u s c u l a t u r a d a s f o s s a s t e m p o r a i s e r a , a s e g u i r , d e s i n s e r i d a e d u a s p e r f u r a ç õ e s f e i ­

t a s n o s o s s o s t e m p o r a i s , l o g o a b a i x o d a z o n a d e i n s e r ç ã o d o m ú s c u l o , c o m a g u f l i a 

d e i n j e ç ã o d e c a l i b r e f i n o . E s t e s p e q u e n o s o r i f í c i o s t i n h a m a f i n a l i d a d e d e a p o i a r 

u m a p r e s i l h a d e a ç o i n o x i d á v e l , c o m a q u a l f i x á v a m o s o s e l e t r ó d i o s i m p l a n t a d o s 

s o b r e o c r â n i o . 

P a r a o r e g i s t r o d o E C o G u s a m o s e l e t r ó d i o s d e n i q u e l - c r o m o c o m 1 0 0 fi d e e s ­

p e s s u r a . E s t e s e l e t r ó d i o s t i n h a m u m i s o l a m e n t o o r i g i n a l d e s e d a , o q u a l e r a r e ­

f o r ç a d o c o m o m a i s 3 o u 4 c a m a d a s d e v e r n i z i s o l a n t e D e p o i s d e s o l d a d o s a u m 

s o q u e t e m i n i a t u r a d e 7 p i n o s , o i s o l a m e n t o d a e x t r e m i d a d e l i v r e e r a r e t i r a d o e a í 

f e i t a u m a a l ç a c o m c e r c a d e 1 m m d e d i â m e t r o . T a i s e l e t r ó d i o s e r a m i n t r o d u z i ­

d o s , u m p a r d e c a d a l a d o , a t r a v é s d a s c r a n i e c t o m i a s f e i t a s p r e v i a m e n t e j u n t o à 

s u t u r a c o r o n á r i a . A s d u a s a l ç a s t e r m i n a i s d e c a d a p a r e r a m f i x a d a s s o b r e a 

d u r a - m á t e r , f i c a n d o s e p a r a d a s e n t r e s i p o r 1 o u 2 m m . S e m p r e t í n h a m o s o c u i ­

d a d o d e i n t r o d u z i r o e l e t r ó d i o a l g u n s m i l í m e t r o s p a r a f r e n t e d o l o c a l t r e p a n a d o , 

a f i m d e q u e s u a s e x t r e m i d a d e s n ã o i s o l a d a s f i c a s s e m e m c o n t a c t o c o m c ó r t e x n ã o 

l e s a d o p e l a o p e r a ç ã o o u p e l o a c r í l i c o u s a d o p a r a a f i x a ç ã o . 

O u t r o s d o i s e l e t r ó d i o s , e r a m i m p l a n t a d o s n a m u s c u l a t u r a c e r v i c a l p a r a r e g i s ­

t r o d o e l e t r o m i o g r a m a ( E M G ) . O ú l t i m o e l e t r ó d i o e r a u t i l i z a d o c o m o t e r r a , s e n d o 

s u a e x t r e m i d a d e n ã o i s o l a d a i m p l a n t a d a n a m u s c u l a t u r a d a r e g i ã o t e m p o r a l d i r e i t a . 

A p a r t e i s o l a d a d o s e l e t r ó d i o s , a s s i m c o m o o s o q u e t e , e r a m f i x a d o s a o c r â n i o 

c o m m e t i l m e t a c r i l a t o d e p o l i m e r i z a ç ã o r á p i d a . P a r a o b t e r p r e p a r a ç õ e s m a i s d u r a ­

d o u r a s e s e m a r t e f a t o s v e r i f i c a m o s s e r n e c e s s á r i o p r e n d e r m a i s f i r m e m e n t e o s o ­

q u e t e a o c r â n i o , p o i s o a c r í l i c o p o r s i s ó n ã o o m a n t i n h a i m ó v e l p o r m u i t o t e m p o . 

P a r a t a l u s a m o s p r e s i l h a d e a ç o i n o x i d á v e l n ° . 2 2 , e m f o r m a d e s e m i c í r c u l o c o m 

c ê r o a d e 1 ,5 c m d e d i â m e t r o ; a s e x t r e m i d a d e s d o f i o e r a m d o b r a d a s e m â n g u l o r e t o 



e i n t r o d u z i d a s s o b p r e s s ã o n a s p e r f u r a ç õ e s f e i t a s n a s r e g i õ e s t e m p o r a i s . E s t a p r e ­

s i l h a e n v o l v i a t a n t o o s e l e t r ó d i o s c o m o o s o q u e t e e e r a i n c l u í d a n a m e s m a p r ó t e s e 

d e a c r í l i c o , d a n d o a o c o n j u n t o g r a n d e r e s i s t ê n c i a e t o t a l i m o b i l i d a d e p o r m u i t o s 

d i a s ( F i g . 4 ) . 

C o m o r e g r a , a l e s ã o f o i f e i t a b i l a t e r a l m e n t e n a m e s m a s e s s ã o o p e r a t ó r i a . E m 

a p e n a s u m a n i m a l , n a p r i m e i r a o p e r a ç ã o , l e s a m o s s o m e n t e u m a d a s m e t a d e s d a 

f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a ; a p ó s 6 d i a s d e o b s e r v a ç ã o f o i p r a t i c a d a l e s ã o n o 

l a d o o p o s t o . 

A p e s a r d e v á r i o s a n i m a i s s e r e m m a n t i d o s m u i t o s d i a s e m e s t u d o , p o u c o s f o r a m 

o s q u e a p r e s e n t a r a m s u p u r a ç ã o n o l o c a l o p e r a d o ; m e s m o n o s c a s o s e m q u e e s t e 

p r o c e s s o o c o r r i a ê l e e r a g e r a l m e n t e d i s c r e t o , n ã o p r e j u d i c a n d o a e v o l u ç ã o d a p r e ­

p a r a ç ã o . N ã o f o r a m e m p r e g a d o s a n t i b i ó t i c o s o u q u i m i o t e r á p i c o s e m a n i m a l a l g u m . 

P r a t i c a m e n t e t o d o s o s a n i m a i s e m p r e p a r a ç ã o c r ô n i c a f i c a v a m i n c a p a ­

z e s d e a l i m e n t a r - s e p o r s i m e s m o s d u r a n t e a l g u n s d i a s . P o r e s t e m o t i v o h o u v e 

n e c e s s i d a d e d e a l i m e n t á - l o s m e d i a n t e s o n d a g á s t r i c a , i n t r o d u z i n d o , d u a s v e z e s a o 

d i a , 6 a 8 m l d e l e i t e d e v a c a a 1 0 % a c r e s c i d o d e s a c a r o s e e c a r b o n a t o d e c á l c i o ; 

e s t a ú l t i m a s u b s t â n c i a f o i a d i c i o n a d a e m v i r t u d e d e v á r i o s a n i m a i s a p r e s e n t a r e m 

d i a r r é i a q u a n d o r e c e b i a m a p e n a s l e i t e a ç u c a r a d o . 

Lesões — P a r a a a n á l i s e d a s m a n i f e s t a ç õ e s e l e t r o f i s i o l ó g i c a s c o r t i c a i s c o n s e ­

q ü e n t e s a l e s õ e s d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a f i z e m o s d e s t r u i ç õ e s p a r c i a i s 

o u t o t a i s e u n i o u b i l a t e r a i s d a r e f e r i d a e s t r u t u r a . 

A s l e s õ e s f o r a m f e i t a s e l e t r o l l t i c a m e n t e m e d i a n t e c o r r e n t e c o n t í n u a ( 3 , 5 a 

4 , 5 m A ) a p l i c a d a d u r a n t e 5 a 1 0 s e n t r e u m e l e t r ó d i o a t i v o , i m p l a n t a d o n a á r e a 

a s e r l e s a d a , e o u t r o i n d i f e r e n t e p r e s o à b o r d a d a i n c i s ã o c u t â n e a . O c a t ó d i o d a 

f o n t e e r a l i g a d o a o e l e t r ó d i o a t i v o . E s t e e r a f e i t o d e f i o d e a ç o i n o x i d á v e l n . ° 2 0 

i s o l a d o c o m c a m a d a s d e v e r n i z , e x c e t o n a e x t r e m i d a d e d i s t a i , e m f o r m a d e p o n t a 

c o m c e r c a d e 0 , 5 m m d e c o m p r i m e n t o . 

A m o v i m e n t a ç ã o d o e l e t r ó d i o a t i v o e r a f e i t a e s t e r e o t à x i c a m e n t e , s e g u n d o o 

a t l a s d e K ö n i g e K l i p p e l 2 1 , a f i m d e p e r m i t i r a l e s ã o d e p o n t o s e s c o l h i d o s p r e v i a ­

m e n t e c o n f o r m e o t i p o e a f i n a l i d a d e d a p r e p a r a ç ã o . 

A s c o o r d e n a d a s u t i l i z a d a s p a r a a s l e s õ e s f o r a m a s s e g u i n t e s : A P v a r i o u d e 

1 ,9 a 2 , 9 m m e m d i f e r e n t e s a n i m a i s ; L f o i f i x a d a e m 1 ,0 a 2 , 0 m m p a r a a m a i o r i a 

d o s a n i m a i s ( e m 4 p r e p a r a ç õ e s f o i f e i t a t a m b é m l e s ã o a 3 m m d a l i n h a m é d i a ) ; 

H , t o m a d a a p a r t i r d a s u p e r f í c i e c o r t i c a l , v a r i o u d e 4 , 0 a 8 , 0 m m . O n ú m e r o d e 

p o n t o s l e s a d o s n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s f o i d e 4 a 1 6 e , n a s c r ô n i c a s , d e 2 a 9 d e 

c a d a l a d o o u a p e n a s d e u m d o s l a d o s , c o n f o r m e s e p r e t e n d e s s e u m a p r e p a r a ç ã o 

d e c é r e b r o i s o l a d o o u d e h e m i c é r e b r o i s o l a d o . A á r e a l e s a d a c o r r e s p o n d e n t e a c a d a 

p o n t o o n d e s e c o l o c a v a o e l e t r ó d i o m e d i a a p r o x i m a d a m e n t e 1 a 2 m m d e d i â m e t r o . 

* E m a l g u m a s p r e p a r a ç õ e s f o i l e s a d a a p e n a s a p o r ç ã o m a i s r o s t r o d o r s a l d o m e -

s e n c é f a l o , i n c l u i n d o a r e g i ã o d a c o m i s s u r a p o s t e r i o r , d o s c o l í c u l o s s u p e r i o r e s e 

n ú c l e o s h a b e n u l a r e s c o m a s r e s p e c t i v a s c o m i s s u r a s . E m o u t r a s , a s l e s õ e s f o r a m 

m a i s e x t e n s a s , d e s t r u i n d o t o d a a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a ( t e g m e n t o d o 

m e s e n c é f a l o ) e a v a n ç a n d o a t é a p o r ç ã o r o s t r a l d a p r o t u b e r â n c i a . E m p o u c o s a n i ­

m a i s a s l e s õ e s f o r a m p r a t i c a d a s a c i m a d a r e g i ã o d a t r a n s i ç ã o m e s o d i e n c e f á l i c a 

( A P 2 , 5 a 2 , 9 ) , d e s t r u i n d o t a n t o e s t r u t u r a s m e s e n c e f á l i c a s c o m o d i e n c e f á l i c a s . A s 

f o r m a ç õ e s d i e n c e f á l i c a s m a i s c o m u m e n t e d e s t r u í d a s n e s t e s c a s o s f o r a m a s s e g u i n ­

t e s : n ú c l e o p r é - t e c t a l ; p o r ç ã o p o s t e r i o r d o s n ú c l e o s p a r a f a s c i c u l a r , v e n t r a l , p o s t e ­

r i o r e l a t e r a l ; n ú c l e o s u b t a l â m i c o ; p o r ç õ e s d a z o n a i n v e r t a e d o s c a m p o s d e F o r e l . 

A s l e s õ e s q u e c o m p r o m e t i a m e x t e n s a m e n t e o m e s e n c é f a l o , a v a n ç a n d o t a m b é m e m 

d i r e ç ã o a o d i e n c é f a l o e p r o t u b e r â n c i a , f o r a m f e i t a s e x c l u s i v a m e n t e e m p r e p a r a ç õ e s 

a g u d a s , p o i s e r a m , e m g e r a l , i n c o m p a t í v e i s c o m a s o b r e v i d a d o s a n i m a i s a l é m d e 

2 4 a 4 8 h o r a s . N a s l e s õ e s m a i s e x t e n s a s , a l é m d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r , p r a t i c a m e n ­

t e t o d a s a s e s t r u t u r a s d o m e s e n c é f a l o e r a m d e s t r u í d a s . 

N a s p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s a s l e s õ e s e r a m m e n o s a m p l a s , p o i s , q u a n d o m u i t o 

e x t e n s a s , p r i n c i p a l m e n t e s e f e i t a s b i l a t e r a l m e n t e , e r a g r a n d e a m o r t a l i d a d e d o s a n i ­

m a i s . P a r a e f e i t o d e a n á l i s e , c o n t u d o , a p r o v e i t a m o s a p e n a s a s p r e p a r a ç õ e s e m 

q u e a d e s t r u i ç ã o d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r f o i c o n s i d e r a d a s u f i c i e n t e . E m a l g u n s 



a n i m a i s l e s a m o s e s p e c i f i c a m e n t e a r e g i ã o v e n t r o m e d i a l d o t e g m e n t o m e s e n c e f á l i c o 

( á r e a t e g m e n t a l v e n t r a l d e T s a i ) ; t a i s p r e p a r a ç õ e s f o r a m f e i t a s v i s a n d o p r e c i p u a ­

m e n t e a o e s t u d o d a f a s e p a r a d o x a l d o s o n o . 

Q u a n d o a s l e s õ e s e r a m f e i t a s e m a p e n a s u m a d a s m e t a d e s d o t e g m e n t o m e s e n ­

c e f á l i c o ( h e m i c é r e b r o i s o l a d o ) , e s t a s p o d i a m s e r b e m a m p l a s , p o i s o s a n i m a i s s o b r e ­

v i v i a m m u i t o m a i s f a c i l m e n t e d o q u e c o m l e s õ e s b i l a t e r a i s . 

Registro — O r e g i s t r o d a a t i v i d a d e e l é t r i c a c o r t i c a l f o i f e i t o c o m u m p o l í g r a f o 

B e c k m a n d e 4 c a n a i s . N a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s u m d o s c a n a i s r e g i s t r a v a o e l e t r o -

c a r d i o g r a m a , e n q u a n t o o s d e m a i s e r a m l i g a d o s a o s e l e t r ó d i o s b i p o l a r e s c o l o c a d o s 

s o b r e a d u r a - m á t e r . N a s p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s u m d o s c a n a i s r e g i s t r a v a o E M G 

c e r v i c a l , e n q u a n t o o u t r o s d o i s e r a m l i g a d o s a o s e l e t r ó d i o s i m p l a n t a d o s n a s á r e a s 

2 d e K r i e g . A a m p l i a ç ã o d o s s i s t e m a s e r a e s c o l h i d a d e a c o r d o c o m a v o l t a g e m 

d e c a d a d e r i v a ç ã o n o m o m e n t o d o r e g i s t r o . A c o n s t a n t e d e t e m p o d e c a d a c a n a l 

e r a a j u s t a d a d e m o d o a n ã o p e r m i t i r a i n t e r f e r ê n c i a d e o s c i l a ç õ e s i n d e s e j á v e i s d e 

b a i x a f r e q ü ê n c i a . R a r a m e n t e e r a u t i l i z a d a f i l t r a g e m p a r a f r e q ü ê n c i a s a l t a s . A v e ­

l o c i d a d e d o p a p e l e r a m a n t i d a a 5 o u 1 0 m m / s , m a s o s f e n ô m e n o s s i g n i f i c a t i v o s e r a m 

r e g i s t r a d o s a 2 5 , 5 0 o u 1 0 0 m m / s . 

D u r a n t e o r e g i s t r o n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s o a n i m a l , f i x a d o a o a p a r e l h o e s t e -

r e o t á x i c o , e r a m a n t i d o d e n t r o d e u m a c â m a r a d e F a r a d a y . N a s p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s 

o s r a t o s e r a m c o l o c a d o s , e m a l g u m a s s e s s õ e s , n o i n t e r i o r d e p e q u e n a c â m a r a d e 

F a r a d a y d o t a d a d e s e r p e n t i n a d e p o l i e t i l e n o s o b o f u n d o , q u e p e r m i t i a a v a r i a ç ã o 

d a t e m p e r a t u r a p e l a p a s s a g e m d e á g u a a q u e c i d a . E s t a c â m a r a e r a t a m b é m i s o ­

l a d a a c ú s t i c a e t e r m i c a m e n t e p a r a p o s s i b i l i t a r a a n á l i s e d o s o n o e s p o n t â n e o . E m 

o u t r a s s e s s õ e s o a n i m a l p e r m a n e c i a d e n t r o d e p e q u e n a g a i o l a c o m u m c o l o c a d a d e n ­

t r o d a c â m a r a d e F a r a d a y . 

N a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s o r e g i s t r o e r a f e i t o d u r a n t e 2 a 4 h o r a s , s e n d o m a n t i ­

d o e n q u a n t o a s c o n d i ç õ e s d o a n i m a l f o s s e m s a t i s f a t ó r i a s . N a s p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s 

o n ú m e r o e a f r e q ü ê n c i a d o s r e g i s t r o s d e p e n d i a m d a s m o d i f i c a ç õ e s o b s e r v a d a s n a a t i ­

v i d a d e e l é t r i c a c o r t i c a l . N o s p r i m e i r o s d i a s e r a m f e i t o s u m a o u m a i s v e z e s c a d a 

2 4 h o r a s ; à m e d i d a q u e a a t i v i d a d e c o r t i c a l t e n d i a a s e t o r n a r c o n s t a n t e , o r e g i s t r o 

e r a f e i t o c a d a 2 d i a s o u m e s m o m a i s . A d u r a ç ã o d e c a d a s e s s ã o t a m b é m d e p e n d i a 

d o t i p o d e p r e p a r a ç ã o e d o q u e s e p r e t e n d i a a n a l i s a r . P a r a a o b s e r v a ç ã o d a s f a s e s 

d o s o n o e s p o n t â n e o a s e s s ã o s e p r o l o n g a v a u s u a l m e n t e p o r 2 a 3 h o r a s ; c a s o c o n ­

t r á r i o o r e g i s t r o e r a f e i t o d u r a n t e 1 a 2 h o r a s . 

Controle histológico das lesões — T o d o s o s a n i m a i s f o r a m e s t u d a d o s d o p o n t o 

d e v i s t a h i s t o l ó g i c o p a r a c o n t r o l e d a s l e s õ e s p r a t i c a d a s . A p ó s o t é r m i n o d a s e x ­

p e r i ê n c i a s o a n i m a l e r a s a c r i f i c a d o m e d i a n t e d o s e s l e t a i s d e b a r b i t ú r i c o o u é t e r . 

A l g u n s a n i m a i s e m p r e p a r a ç ã o c r ô n i c a m o r r e r a m e s p o n t a n e a m e n t e , s e n d o t a m b é m 

e x a m i n a d o s h i s t o l ó g i c a m e n t e . O a n i m a l e r a c o l o c a d o n o a p a r e l h o e s t e r e o t á x i c o e 

s e u c é r e b r o e x p o s t o t o t a l m e n t e ; c o m u m a l â m i n a c o r t á v a m o s u m a f a t i a , d e l i m i t a d a 

e s t e r e o t à x i c a m e n t e , 2 m m a t r á s e à f r e n t e d a s á r e a s n a s q u a i s q u a i s f o r a i m p l a n t a ­

d o o e l e t r ó d i o p a r a a l e s ã o . A f a t i a a s s i m o b t i d a e r a c o l o c a d a e m s o l u ç ã o d e f o r ­

m o l a 4 % . D e p o i s d e f i x a d a d u r a n t e 2 4 a 4 8 h o r a s , i n i c i a v a - s e o p r o c e s s o d e d e ­

s i d r a t a ç ã o e , a s e g u i r , d e i n c l u s ã o e m p a r a f i n a . E r a m f e i t o s , e n t ã o , c o r t e s d e 2 5 u, 

s e n d o e s t e s c o r a d o s p e l o m é t o d o d e W e i l . 

D e s c r e v e r e m o s , a s e g u i r , a l g u m a s p a r t i c u l a r i d a d e s d a m e t o d o l o g i a e m p r e g a d a 

p a r a o e s t u d o d o s d i v e r s o s a s p e c t o s f o c a l i z a d o s n e s t e t r a b a l h o . 

A . Características eletrofisiológicas da atividade do córtex dorsolateral do 

cérebro isolado — P a r a t a l e s t u d o f o r a m u t i l i z a d o s 4 4 a n i m a i s : 3 7 e m p r e p a r a ç ã o 

a g u d a , u m e m p r e p a r a ç ã o a g u d a c o m l e s ã o p r é v i a d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r e 6 e m 

p r e p a r a ç ã o c r ô n i c a . T o d o s o s r a t o s a n a l i s a d o s n e s t e g r u p o t i n h a m l e s ã o b i l a t e r a l 

d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a . 

N o s a n i m a i s e m p r e p a r a ç ã o a g u d a o c r â n i o o u e r a a m p l a m e n t e a b e r t o , e x p o n ­

d o - s e t o d o o c ó r t e x d e u m a d a s m e t a d e s d a s u p e r f í c i e d o r s o l a t e r a l d o c é r e b r o ( 2 3 

r a t o s ) , o u e r a m f e i t a s p e q u e n a s c r a n i e c t o m i a s b i l a t e r a l m e n t e s o b r e a s á r e a s 2 ( 1 4 

r a t o s ) , a t r a v é s d a s q u a i s s e i n t r o d u z i a m o s e l e t r ó d i o s p a r a r e g i s t r o d o E C o G . N a s 



p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s o s e l e t r ó d i o s d e r e g i s t r o e r a m i m p l a n t a d o s n a s á r e a s 2 d e K r i e g , 

a t r a v é s d e c r a n i e c t o m i a s d e p e q u e n a s d i m e n s õ e s f e i t a s s i m e t r i c a m e n t e . 

N e s t e g r u p o d e e x p e r i ê n c i a s f o r a m a n a l i s a d a s a f o r m a , d u r a ç ã o , f r e q ü ê n c i a , 

p e r i o d i c i d a d e , v o l t a g e m e s i m e t r i a d o s f u s o s , d a s o n d a s l e n t a s e d a a t i v i d a d e d e s s i n -

c r o n i z a d a . 

B . Distribuição topográfica dos fusos na superfície do córtex dorsolatcral do 

cérebro isolado — P a r a e s t e e s t u d o f o r a m u t i l i z a d o s 2 3 a n i m a i s e m p r e p a r a ç ã o a g u ­

d a c o m l e s ã o b i l a t e r a l d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i e a . T o d o o o s s o q u e r e ­

c o b r e u m a d a s m e t a d e s d a s u p e r f í c i e d o r s o l a t e t a l d o c é r e b r o e r a r e t i r a d o e s o b r e 

e l a c o l o c a d o s 3 e l e t r ó d i o s b i p o l a r e s p a r a r e g i s t r o d a a t i v i d a d e e l é t r i c a d e p o n t o s 

p r e d e t e r m i n a d o s . A n t e s d a d e s t r u i ç ã o d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r f a z i a - s e u m t r a ç a d o 

d e c o n t r o l e , i n c l u s i v e p r o v o c a n d o r e a ç ã o d e a l e r t a p o r p i n ç a m e n t o d a c a u d a d o a n i ­

m a l , a f i m d e t e s t a r a s c o n d i ç õ e s d a p r e p a r a ç ã o . L o g o a p ó s a l e s ã o , e o u t r a s v e z e s 

d u r a n t e a e x p e r i ê n c i a , r e p e t í a m o s a e s t i m u l a ç ã o d o l o r o s a p a r a t e r m o s c e r t e z a d e 

q u e n ã o h a v i a d e s s i n c r o n i z a ç ã o d o E C o G . E s t e s c u i d a d o s e r a m t o m a d o s p a r a q u e 

t i v é s s e m o s g a r a n t i a d e q u e a d e s t r u i ç ã o d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r h a v i a s i d o c o m p l e t a . 

E m a l g u n s a n i m a i s f o r a m e x p l o r a d a s p o u c a s á r e a s c o r t i c a i s , p o r é m d e m a n e i ­

r a p r o l o n g a d a , v i s a n d o a o b s e r v a r a s m o d i f i c a ç õ e s t e m p o r a i s d a c o n f i g u r a ç ã o e l e -

t r o f i s i o l ó g i c a d o c é r e b r o i s o l a d o . E m o u t r o s , o s e l e t r ó d i o s e r a m d e s l o c a d o s c a d a 5 

o u 1 0 m i n u t o s , a f i m d e e s t u d a r o m a i o r n ú m e r o p o s s í v e l d e á r e a s n a m e s m a p r e ­

p a r a ç ã o . O m a i o r n ú m e r o d e p o n t o s e x p l o r a d o s n o m e s m o a n i m a l f o i 2 2 . E m t o ­

d o s o s c a s o s d e i x á v a m o s u m p a r d e e l e t r ó d i o s f i x a d o p e r m a n e n t e m e n t e e m u m a á r e a 

n a q u a l d e a n t e m ã o s a b í a m o s h a v e r f u s o s ( á r e a m o n i t o r a ) ; o s o u t r o s 2 p a r e s e r a m 

m u d a d o s d e p o s i ç ã o d e t e m p o s e m t e m p o s , c o m p a r a n d o - s e o s r e s u l t a d o s c o m o s d a 

á r e a m o n i t o r a . A s á r e a s e s c o l h i d a s p a r a m o n i t o r a s e r a m g e r a l m e n t e a 2 e a 1 0 

d e K r i e g . 

O n ú m e r o d e p o n t o s e x p l o r a d o s e m c a d a á r e a v a r i o u c o n f o r m e s u a e x t e n s ã o 

e c o m a m a i o r o u m e n o r f a c i l i d a d e d e a c e s s o . A s s i m , p o r e x e m p l o , n a s á r e a s 2 , 

1 0 e 1 7 f o r a m e x p l o r a d o s , r e s p e c t i v a m e n t e , 2 0 , 2 6 e 3 4 p o n t o s . E m á r e a s m a i s r e s ­

t r i t a s o n ú m e r o d e p o n t o s e x p l o r a d o s f o i o b v i a m e n t e m e n o r ; n a s á r e a s 1, 6 e 3 9 , p o r 

e x e m p l o , f o r a m p e s q u i s a d o s , r e s p e c t i v a m e n t e , 4 , 6 e 5 p o n t o s . N a s á r e a s e m q u e 

r e p e t i d a m e n t e n ã o s e e n c o n t r a v a m f u s o s , c o m o n a s l í m b i c a s , o n ú m e r o d e p o n t o s 

e x p l o r a d o s f o i p r o p o r c i o n a l m e n t e m a i o r . A s s i m , n a s á r e a s 2 3 , 2 4 , 2 9 b e 2 9 c e x p l o ­

r a m o s , r e s p e c t i v a m e n t e , 1 0 , 1 1 , 6 e 2 1 p o n t o s . 

O n ú m e r o d e a n i m a i s u t i l i z a d o s p a r a a n a l i s a r a m e s m a á r e a t a m b é m n ã o f o i 

h o m o g ê n e o . A s s i m p a r a o e s t u d o d a s á r e a s 2 , 1 0 , 1 7 e 1 8 a e m p r e g a m o s , r e s p e c t i v a m e n ­

t e , 1 6 , 1 1 , 1 0 e 8 r a t o s . P a r a a e x p l o r a ç ã o m i n u c i o s a d a s á r e a s l í m b i c a s f o r a m e m ­

p r e g a d o s 1 0 a n i m a i s . 

* C . Hemicérebro isolado — N e s t e g r u p o d e e x p e r i ê n c i a s f o r a m e m p r e g a d o s 2 4 

r a t o s , a s s i m d i s t r i b u í d o s : 1 2 e m p r e p a r a ç ã o a g u d a , 4 e m p r e p a r a ç ã o a g u d a c o m 

l e s ã o p r é v i a d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r e 8 e m p r e p a r a ç ã o c r ô n i c a . D e s t e s ú l t i m o s , e m 

7 f o i f e i t a e x c l u s i v a m e n t e l e s ã o d e u m a d a s m e t a d e s d o m e s e n c é f a l o e , e m u m , a 

e s t a s e s e g u i u , a p ó s 6 d i a s , a l e s ã o d a o u t r a m e t a d e . 

A s l e s õ e s n o s a n i m a i s d e s t e g r u p o f o r a m f e i t a s d e m o d o a d e s t r u i r t o t a l m e n t e 

a p e n a s u m a d a s m e t a d e s d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r . O n ú m e r o d e p o n t o s l e s a d o s v a r i o u 

d e 9 a 1 6 . T a n t o n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s , c o m n a s c r ô n i c a s , o s e l e t r ó d i o s p a r a r e ­

g i s t r o d o E C o G e r a m i m p l a n t a d o s , a t r a v é s d e p e q u e n a s c r a n i e c t o m i a s s i m é t r i c a s , 

n a s á r e a s 2 d e K r i e g . 

F o r a m a n a l i s a d o s n a s p r e p a r a ç õ e s d e h e m i c é r e b r o i s o l a d o , a l é m d e s u a s p e c u ­

l i a r i d a d e s , o s m e s m o s a s p e c t o s m e n c i o n a d o s n o i t e m A . 

R E S U L T A D O S 

A . Características eletrofisiológicas da atividade do córtex dorsolatcral do 

cérebro isolado. 

N a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s a c o n f i g u r a ç ã o e l e t r o f i s i o l ó g i c a t í p i c a d o c é r e b r o i s o ­

l a d o n ã o e r a , e m g e r a l , o b s e r v a d a i m e d i a t a m e n t e a p ó s a l e s ã o d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r 



m e s e n c e f á l i c a . S o m e n t e 1 0 a 2 0 m i n u t o s d e p o i s é q u e e l a s u r g i a , s u b s t i t u i n d o d e 

m a n e i r a g r a d a t i v a u m a a t i v i d a d e c o r t i c a l c o m u m e n t e c o n s t i t u í d a p o r o n d a s l e n ­

t a s d e b a i x a v o l t a g e m . C o m c e r t a f r e q ü ê n c i a n o d e c o r r e r d o r e g i s t r o n o t a v a - s e 

d e p r e s s ã o , p o r v e z e s i n t e n s a , d a a t i v i d a d e c e r e b r a l , q u e d u r a v a a l g u n s m i n u t o s , 

r e t o r n a n d o d e p o i s a o a s p e c t o a n t e r i o r . E s s a d e p r e s s ã o e r a g e r a l m e n t e b i l a t e r a l , 

e m b o r a s e i n i c i a s s e e m u m d o s h e m i s f é r i o s , s u r g i n d o n o o u t r o p o u c o s s e g u n d o s 

d e p o i s . E m a l g u n s d o s a n i m a i s a d e p r e s s ã o e r a d e t a l i n t e n s i d a d e a p o n t o d e , 

p r a t i c a m e n t e , d e s a p a r e c e r p o r c o m p l e t o a a t i v i d a d e e l é t r i c a c o r t i c a l d u r a n t e v á ­

r i o s m i n u t o s . N a s p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s o p r i m e i r o r e g i s t r o e r a f e i t o s o m e n t e 3 0 

o u 4 0 m i n u t o s a p ó s a l e s ã o e s e a p r e s e n t a v a d e s d e o i n í c i o c o n s t i t u í d o p o r f u s o s 

e o n d a s l e n t a s ( a n e s t e s i a c o m t i o b a r b i t ú r i c o ) , n ã o s e n d o c o m u m e n t e o b s e r v a d o s 

p e r í o d o s d e d e p r e s s ã o . 

A p r e p a r a ç ã o c é r e b r o i s o l a d o c a r a c t e r i z a - s e , e l e t r o f i s i o l ò g i c a m e n t e , p e l a a s s o c i a ­

ç ã o e m g r a u s v a r i a d o s d o s s e g u i n t e s e l e m e n t o s : 1) fusos; 2) ondas lentas; 3) ati­

vidade dessincronizaãa; J¡) espículas. 

1 . Fusos -— P a r a e f e i t o d e a n á l i s e c o n s i d e r a m o s fusos puros a s s e q ü ê n c i a s 

r e g u l a r e s d e p o t e n c i a i s , e m c o n t r a p o s i ç ã o a o s fusos complexos, q u e r e s u l t a m d a 

c o m p o s i ç ã o d e m a i s d e u m f u s o p u r o . N e s t e s ú l t i m o s a i d e n t i f i c a ç ã o d o s cons­
t i t u i n t e s f u n d a m e n t a i s d e f r e q ü ê n c i a , d u r a ç ã o , p o l a r i d a d e e v o l t a g e m é g e r a l m e n t e 

d i f í c i l o u , m e s m o . i m p o s s í v e l . A l g u m a s v e z e s , c o n t u d o , a d e f a s a g e m e n t r e o s c o m ­

p o n e n t e s d e u m f u s o c o m p l e x o p e r m i t e q u e s e i d e n t i f i q u e b e m p e l o m e n o s u m d e l e s . 

A d e n o m i ç ã o d e f u s o p a r a a m a n i f e s t a ç ã o e l e t r o f i s i o l ó g i c a q u e o r a e s t u d a m o s é 

g e n é r i c a , p o i s n e m s e m p r e o s s u r t o s d e p o t e n c i a i s a s s i m c h a m a d o s a s s u m e m , n o 

c o n j u n t o , o a s p e c t o d e u m f u s o ( F i g . 5 ) . G e r a l m e n t e c a d a f u s o s e i n i c i a c o m p o ­

t e n c i a i s d e b a i x a v o l t a g e m , c r e s c e p r o g r e s s i v a m e n t e , a t i n g e o m á x i m o e , d e p o i s , 

d e c r e s c e a t é q u e s u b s i s t a e x c l u s i v a m e n t e a a t i v i d a d e b a s a l . 

L 

N a p r e p a r a ç ã o c é r e b r o i s o l a d o p r e d o m i n a m n i t i d a m e n t e o s f u s o s c o m p l e x o s . 

É r e l a t i v a m e n t e c o m u m q u e u m s u r t o s e i n i c i e c o m o p u r o e d e p o i s s e t o r n e c o m ­

p l e x o e m v i r t u d e d a c o m p o s i ç ã o c o m o u t r o s p o t e n c i a i s . É c o m u m t a m b é m o b s e r ­

v a r - s e f u s o s q u e s e i n t e r r o m p e m b r u s c a m e n t e , a b r e v i a n d o - s e e m r e l a ç ã o a o s a n ­

t e c e d e n t e s o u s u b s e q ü e n t e s . Q u a n t o a o n ú m e r o d e p o t e n c i a i s q u e f o r m a m c a d a f u s o , 

e x i s t e g r a n d e v a r i a b i l i d a d e , h a v e n d o f u s o s b r e v e s , c o n s t i t u í d o s p o r p o u c o s p o t e n ­

c i a i s , e o u t r o s l o n g o s . O u t r a s v e z e s o s f u s o s s e f u n d e m e m s e q ü ê n c i a s c o n t i n u a s e 

p r o l o n g a d a s . 

N a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s o s e s t í m u l o s d o l o r o s o s i n t e n s o s a p l i c a d o s e m q u a l ­

q u e r p a r t e d o c o r p o d o a n i m a l , a s s i m c o m o p u l s o s e l é t r i c o s a p l i c a d o s n a r e g i ã o 



d e s t r u í d a d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a , s ã o i n e f i c a z e s p a r a b l o q u e a r o s l u ­

s o s ( f i g . 6 ) . E m p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s t a l f a t o p o d e n ã o o c o r r e r . 

O s p o t e n c i a i s q u e c o n s t i t u e m u m f u s o p o d e m s e r m o n o o u b i f á s i c o s . U m m e s ­

m o f u s o p o d e a p r e s e n t a r p o t e n c i a i s m o n o f á s i c o s p o s i t i v o s e n e g a t i v o s , a s s i m c o m o 

p o t e n c i a i s b i f á s i c o s c o m u m c o m p o n e n t e p o s i t i v o s e g u i d o d e o u t r o n e g a t i v o , o u v i c e ­

v e r s a . N o e n t a n t o é m a i s c o m u m q u e , n a m e s m a á r e a , s e j a o b s e r v a d o u m s ó t i p o 

d e p o t e n c i a l . N o s p o t e n c i a i s b i f á s i c o s a v o l t a g e m d o p r i m e i r o c o m p o n e n t e é m a i o r 

q u e a d o s e g u n d o e s u a d u r a ç ã o é m e n o r , d o q u e r e s u l t a s u a f o r m a c a r a c t e r i s t i ­

c a m e n t e a g u d a . 

A d u r a ç ã o d o s p o t e n c i a i s m o n o f á s i c o s , o u d o p r i m e i r o c o m p o n e n t e d o s b i f á s i ­

c o s , m e d i d o s n a b a s e d a o n d a , v a r i a g e r a l m e n t e d e 2 0 a 8 0 m s , t a n t o e m p r e p a r a ­

ç õ e s a g u d a c o m o c r ô n i c a s . E x c e t u a d o s o s v a l o r e s a o r e d o r d e 2 5 e d e 6 5 m s , a d i s ­

t r i b u i ç ã o é m a i s o u m e n o s h o m o g ê n e a e m t o d a a f a i x a m e n c i o n a d a ( f i g . 7 ) . E m 

c a s o s r a r o s e n c o n t r a m o s p o t e n c i a i s d e f u s o c o m d u r a ç ã o d e 1 2 0 o u m e s m o d e 1 6 0 m s . 

A d u r a ç ã o d o s p o t e n c i a i s i n d e p e n d e d a p o l a r i d a d e , d a p o s i ç ã o n a s e q ü ê n c i a d o 

f u s o e d a v o l t a g e m . N o e n t a n t o , r a r a m e n t e a d u r a ç ã o d e t o d o s o s p o t e n c i a i s d e 

u m m e s m o f u s o é i d ê n t i c a . P o r o u t r o l a d o , a d u r a ç ã o d e p e n d e d o g r a u d e c o m p o ­

s i ç ã o d o s p o t e n c i a i s , s e n d o t a n t o m a i o r q u a n t o m a i s c o m p l e x o f ô r o f u s o . 



N o s f u s o s p u r o s a v o l t a g e m a u m e n t a r e g u l a r m e n t e a p a r t i r d o p r i m e i r o p o t e n ­

c i a l , a t i n g e o m á x i m o e d e p o i s d e c r e s c e . N o s f u s o s c o m p l e x o s t a l r e g u l a r i d a d e n ã o 

e x i s t e , h a v e n d o p o t e n c i a i s c o m a m p l i t u d e s v a r i á v e i s e m q u a l q u e r p o s i ç ã o d a s e q ü ê n ­

c i a . A a m p l i t u d e m á x i m a d e p e n d e d a á r e a c o r t i c a l n a q u a l s e r e g i s t r a o f u s o , po­

d e n d o a t i n g i r 4 0 0 nV o u a t é m a i s . 

M e s m o n o s f u s o s m a i s r e g u l a r e s n ã o n o s f o i p o s s í v e l d e m o n s t r a r r e l a ç ã o d e ­

f i n i d a e n t r e a v o l t a g e m d o p r i m e i r o p o t e n c i a l e a v o l t a g e m m á x i m a a t i n g i d a n a 

s é r i e , n e m a p o s i ç ã o d o p o t e n c i a l m a i s a m p l o d o f u s o . E n t r e t a n t o , e m q u a s e t o d o s 

o s f u s o s p u r o s o c r e s c i m e n t o a t i n g e o m á x i m o a n t e s d o d é c i m o p o t e n c i a l . A f i ­

g u r a 8 m o s t r a a a m p l i t u d e d o s p o t e n c i a i s d e u m f u s o e m f u n ç ã o d o p o t e n c i a l 

m á x i m o e d e s u a p o s i ç ã o n a s e q ü ê n c i a . P e l o s g r á f i c o s v e r i f i c a - s e q u e g e r a l m e n ­

t e o p r i m e i r o p o t e n c i a l j á r e p r e s e n t a f r a ç ã o i m p o r t a n t e d o m á x i m o d a s é r i e . N o 

e n t a n t o , a d i s p e r s ã o a p a r t i r d e s s e v a l o r i n i c i a l é m u i t o a c e n t u a d a ( F i g . 9 ) . 

T a n t o n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s , c o m o n a s c r ô n i c a s , a f r e q ü ê n c i a d o s f u s o s v a ­

r i o u e n t r e o s l i m i t e s d e 5 a 1 8 H z . N a m a i o r i a d a s v e z e s f o r a m e n c o n t r a d o s v a ­

l o r e s d e 6 a 1 2 H z . A v a r i a ç ã o d a f r e q ü ê n c i a n ã o s ó é o b s e r v a d a e m f u s o s d e 

á r e a s d i f e r e n t e s o u d e a n i m a i s d i v e r s o s , c o m o t a m b é m n o m e s m o a n i m a l e n a 

m e s m a á r e a . O s i n t e r v a l o s e n t r e o s p o t e n c i a i s c o n s e c u t i v o s d e u m m e s m o s u r t o 

t a m b é m n ã o s ã o u n i f o r m e s , m o s t r a n d o q u e a f r e q ü ê n c i a s e a l t e r a i n c l u s i v e d u ­

r a n t e o p r o c e s s a m e n t o d o f u s o . A v a r i a ç ã o d e f r e q ü ê n c i a n o s f u s o s c o m p l e x o s é 

m u l t o m a i o r q u e n o s p u r o s , p o d e n d o , e m a l g u n s c a s o s , d o b r a r d e u m i n s t a n t e p a r a 

o s e g u i n t e . 

O s f u s o s o r a s e a p r e s e n t a m e m s u r t o s i s o l a d o s , s e p a r a d o s p o r p e r í o d o s d e a t i v i ­

d a d e c o m c a r a c t e r í s t i c a s d i v e r s a s , o r a c o m o p o t e n c i a i s c o n t í n u o s m a i s o u m e n o s 



m e s c l a d o s c o m o n d a s l e n t a s o u r á p i d a s . Q u a n d o i s o l a d o s o s f u s o s m o s t r a m p e ­

r i o d i c i d a d e o s c i l a n t e . P o r v e z e s e v o l u e m d u r a n t e v á r i o s m i n u t o s c o m a m e s m a 

p e r i o d i c i d a d e ( n ú m e r o d e f u s o s p o r m i n u t o ) , a p ó s o s q u a i s e s t a s e e l e v a o u d i ­

m i n u i b r u s c a m e n t e . D a m e s m a f o r m a , r e g i s t r o s s i m u l t â n e o s d e á r e a s c o r t i c a i s 

p r ó x i m a s m o s t r a m , c o m f r e q ü ê n c i a , e v o l u ç ã o c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d e n t e d a i n ­

t e r m i t ê n c i a d o s f u s o s ( f i g . 1 0 ) . A v a r i a ç ã o d a i n t e r m i t ê n c i a , o b s e r v a d a t a n t o 

n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s c o m o n a s c r ô n i c a s , f o i d e 1 a 1 5 f u s o s p o r m i n u t o , s e n d o 

m a i s c o m u m e n t e e n c e n t r a d o s v a l o r e s d e 5 a 1 0 . N u m a m e s m a á r e a e , à m e d i d a 

q u ç a p e r i o d i c i d a d e s o b e , h á , t a m b é m , a u m e n t o d a v o l t a g e m d o s f u s o s . 

R a r a m e n t e e x i s t e s i m e t r i a n o s t r a ç a d o s o b t i d o s d e á r e a s c o r t i c a i s h o m ó l o g a s 

n a p r e p a r a ç ã o c é r e b r o i s o l a d o . N a m a i o r i a d a s v e z e s é a v o l t a g e m q u e d i f e r e 

n o s d o i s l a d o s ; c o n t u d o , c o m c e r t a f r e q ü ê n c i a , o b s e r v a - s e t a m b é m a s s i m e t r i a e m 

r e l a ç ã o à s d e m a i s c a r a c t e r í s t i c a s e l e t r o f i s i o l ó g i c a s ( F i g . 1 1 ) . 

2 . Ondas lentas — N a p r e p a r a ç ã o c é r e b r o i s o l a d o e s t a s o n d a s c o n s t i t u e m 

m a n i f e s t a ç ã o e l e t r o f i s i o l ó g i c a i m p o r t a n t e e , m u i t a s v e z e s , p r e p o n d e r a n t e . E m p r e ­

p a r a ç õ e s a g u d a s e l a s p o d e m c o n s t i t u i r o ú n i c o t i p o d e a t i v i d a d e e l é t r i c a d e t e c t á v e l 

e m c e r t a s á r e a s c o r t i c a i s . D e a c o r d o c o m a f r e q ü ê n c i a , a s o n d a s l e n t a s e n c o n t r a ­

d a s e m n o s s a s p r e p a r a ç õ e s p o d e m s e r c l a s s i f i c a d a s c o m o ondas delta e teta. 

As ondas delta a p r e s e n t a m - s e c o m f r e q ü ê n c i a d e 1 a 4 H z , d u r a ç ã o d e 2 5 0 

a 1 . 0 0 0 m s e a m p l i t u d e d e 3 0 a 4 5 0 jxV; o s v a l o r e s m a i s c o m u m e n t e e n c o n t r a d o s 

f o r a m o s d e 1 ,5 a 2 , 5 H z , 4 0 0 a 6 0 0 m s e 1 0 0 a 2 0 0 ¿ t V , r e s p e c t i v a m e n t e . E m to­

d a s a s á r e a s d o c ó r t e x d o r s o l a t e r a l d o c é r e b r o d o r a t o e s t a s o n d a s f o r a m r e g i s t r a d a s e , 

a p a r e n t e m e n t e , s u a s c a r a c t e r í s t i c a s i n d e p e n d e m d a r e g i ã o e x p l o r a d a . P o r é m , c o m o 

t a i s o n d a s s e a l t e r n a m o u s e m e s c l a m c o m o s f u s o s , o b v i a m e n t e e l a s s ã o m e n o s 

n u m e r o s a s n a s á r e a s e m q u e e s t e s s ã o m a i s a b u n d a n t e s . 

C o m o a s o n d a s d e l t a e r a m m a i s c o n s p í c u a s n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s e d u r a n t e 

o s p r i m e i r o s d i a s d a s c r ô n i c a s , t o r n o u - s e n e c e s s á r i o e x c l u i r a p o s s i b i l i d a d e d e que 

e l a s f o s s e m d e v i d a s a o e d e m a c e r e b r a l c o n s e q ü e n t e a o a t o o p e r a t ó r i o . C o m e s s a 



f i n a l i d a d e u t i l i z a m o s s o l u ç ã o d e m a n i t o l a 2 0 % , i n j e t a d a p o r v i a i n t r a v e n o s a n a 

d o s e d e 1 a 2 m l p o r 1 0 0 g . E m n e n h u m a n i m a l n o q u a l f o i e m p r e g a d a a r e f e ­

r i d a s u b s t â n c i a d e s i d r a t a n t e h o u v e d e s a p a r e c i m e n t o d a s o n d a s d e l t a , d e m o n s t r a n ­

d o - s e , a s s i m , s e r e m e l a s i n d e p e n d e n t e s d o e d e m a c e r e b r a l p o r v e n t u d a e x i s t e n t e . 

A s o n d a s d e l t a a s s o c i a m - s e d e d i v e r s a s m a n e i r a s c o m o s p o t e n c i a i s d e f u s o : a l ­

g u m a s v e z e s e l a s o c o r r e m p r e f e r e n t e m e n t e e n t r e o s s u r t o s d e f u s o s c o n s e c u t i v o s , 

p o d e n d o t a m b é m c o m p o r - s e c o m o s p o t e n c i a i s d o s f u s o s , d e f o r m a n d o - o s a c e n t u a d a ­

m e n t e ; o u t r a s v e z e s o c o r r e m c o n t i n u a m e n t e , m e s c l a n d o - s e e c o m p o n d o - s e c o m o s 

p o t e n c i a i s d e f u s o s t a m b é m c o n t í n u o s ; f i n a l m e n t e , p o d e h a v e r a c o p l a m e n t o d e u m a 

o n d a l e n t a , g e r a l m e n t e b i f á s i c a , c o m o p r i m e i r o p o t e n c i a l d e u m f u s o , f o r m a n d o o 

complexo de onda-fuso ( F i g . 1 2 ) . 

D o s 1 0 r a t o s e m p r e p a r a ç ã o a g u d a u t i l i z a d o s p a r a a e x p l o r a ç ã o d a s r e g i õ e s 

c o r t i c a i s l í m b i c a s ( á r e a s 2 3 , 2 4 , 2 9 b e 2 9 c ) , e m 6 f o r a m o b s e r v a d a s onda teta l o ­

c a l i z a d a s e x c l u s i v a m e n t e n e s s a s á r e a s . 

A s o n d a s t e t a n e s s a s p r e p a r a ç õ e s a p r e s e n t a v a m f r e q ü ê n c i a d e 4 a 7 H z e a m ­

p l i t u d e m u i t o v a r i á v e l . E m 3 a n i m a i s e s t a s o n d a s e s t a v a m m e s c l a d a s e c o m p o s ­

t a s c o m o n d a s d e l t a ; n o s o u t r o s 3 a a t i v i d a d e t e t a e r a p u r a e c o n t í n u a . N e s t a s ú l ­

t i m a s p r e p a r a ç õ e s s u a f r e q ü ê n c i a e r a d e 5 H z e a a m p l i t u d e d e 2 5 a 3 0 / i V ( f i g . 1 3 ) . 

3 . Atividade dessincronizada — M e s m o n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s d e c é r e b r o 

i s o l a d o o b s e r v a m - s e p e r í o d o s d e d e s s i n c r o n i z a ç ã o n o t r a ç a d o e l e t r o c o r t i c o g r á f i c o . 

G e r a l m e n t e e s t e s p e r í o d o s s ã o d e p o u c o s s e g u n d o s , d u r a n t e o s q u a i s a a t i v i d a d e s i n ­

c r o n i z a d a é s u b s t i t u í d a p o r o s c i l a ç õ e s r á p i d a s ( 2 0 a 4 0 H z ) e d e b a i x a a m p l i t u d e 

( 1 0 a 3 0 fiV). F r e q ü e n t e m e n t e e s t a a t i v i d a d e a p a r e c e s i m u l t a n e a m e n t e n o s d o i s 





h e m i s f é r i o s c e r e b r a i s , m a s p o d e t a m b é m o c o r r e r a p e n a s e m u m d o s l a d o s . C o m u -

m e n t e n ã o s e o b s e r v a r e l a ç ã o e n t r e a d e s s i n c r o n i z a ç ã o e a a p l i c a ç ã o d e e s t í m u l o s 

s e n s o r i a i s a o s a n i m a i s , p o i s m e s m o q u a n d o e s t e s s ã o r e i t e r a d a m e n t e i n e f i c a z e s p a r a 

p r o d u z i r r e a ç ã o d e a l e r t a , a a t i v i d a d e d e s s i n c r o n i z a d a p o d e o c o r r e r e s p o n t a n e a ­

m e n t e n o E C o G . 

4 . Espículas — E m n ú m e r o r e d u z i d o d e p r e p a r a ç õ e s a g u d a s e , m a i s r a r a m e n ­

t e a i n d a , n a s c r ô n i c a s , f o r a m o b s e r v a d a s e s p í c u l a s n o E C o G . E m g e r a l t r a t a v a - s e 

d e p r e p a r a ç õ e s c o m l e s õ e s u n i o u b i l a t e r a i s e x t e n s a s d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n -

c e f á l i c a , i n v a d i n d o i n c l u s i v e a r e g i ã o m a i s p o s t e r i o r d o t á l a m o . N e s t a s p r e p a r a ­

ç õ e s , d e r e g r a p r e d o m i n a v a m a s o n d a s l e n t a s e o s f u s o s e r a m r a r o s . A s e s p í c u l a s 

o c o r r i a m e s p o r a d i c a m e n t e , s e m t e n d ê n c i a a o a g r u p a m e n t o , p r e d o m i n a n d o n o h e ­

m i s f é r i o c e r e b r a l c o r r e s p o n d e n t e à m e t a d e d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m a i s e x t e n s a ­

m e n t e l e s a d a o u e r a m m u i t o m a i s e v i d e n t e s d e s s e l a d o . Q u a n d o a s e s p í c u l a s o c o r ­

r i a m b i l a t e r a l m e n t e e m g e r a l s e o b s e r v a v a a s s i n c r o n i a e n t r e a s d e s c a r g a s d e s s e s p o ­

t e n c i a i s n o s d o i s h e m i s f é r i o s ( f i g . 1 4 ) . 

B . Distribuição topográfica dos fusos na superfície do córtex dorsolateral do 

cérebro isolado. 

O s f u s o s s ã o m u i t o m a i s n u m e r o s o s e p u r o s n a s á r e a s f r o n t o p a r i e t a i s ( 1 , 2 , 2 a , 

3 , 4 , 6 , 7 , 1 0 , 3 9 e 4 0 ) , m o r m e n t e n a 2 e n a 1 0 . N e s t a s d u a s ú l t i m a s á r e a s s e u s p o ­

t e n c i a i s a p r e s e n t a m a s a m p l i t u d e s m a i s e l e v a d a s , a t i n g i n d o p o r v e z e s 3 0 0 o u 4 0 0 nV, 

e f r e q ü ê n c i a s d e a t é 1 6 o u 1 8 H z . 

N a s á r e a s 1 7 , 1 8 e 1 8 a , q u e r e p r e s e n t a m a á r e a v i s u a l e o c u p a m a m a i o r e x ­

t e n s ã o d a m e t a d e p o s t e r i o r d a s u p e r f í c i e d o r s a l d o c ó r t e x c e r e b r a l d o r a t o , o s 

f u s o s o c o r r e m m a i s r a r a m e n t e , s e n d o q u a s e s e m p r e m u i t o c o m p l e x o s . T a i s f u s o s 

e m g e r a l e x i b e m v o l t a g e m m a i s b a i x a q u e o s d a s á r e a s a n t e r i o r e s ( 5 0 a 1 0 0 / i V ) , 

o s c i l a n d o s u a f r e q ü ê n c i a a o r e d o r d e 6 a 8 H z . N a s á r e a s t e m p o r a i s ( 3 6 e 4 1 ) a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d o s f u s o s s ã o i d ê n t i c a s à s d o s r e g i s t r a d o s n a á r e a v i s u a l . 



N a á r e a s l í m b i c a s d o c ó r t e x d o r s o l a t e r a l ( 2 3 , 2 4 , 2 9 b e 2 9 c ) n ã o s e e n c o n t r a m 

f u s o s . S o m e n t e q u a n d o o s e l e t r ó d i o s d e r e g i s t r o e r a m c o l o c a d o s s o b r e z o n a s l i m í ­

t r o f e s c o m á r e a s n ã o l í m b i c a s , a p a r e c e r a m , a l g u m a s v e z e s , f u s o s . ( f i g . 1 5 ) . 



C . Hemicérebro isolado. 

D a m e s m a f o r m a q u e n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s c o m l e s ã o b i l a t e r a l d a f o r m a ç ã o 

r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a , n o h e m i c é r e b r o i s o l a d o a g u d o a s c a r a c t e r í s t i c a s e l e t r o f i s i o -

l ó g i c a s t í p i c a s s o m e n t e s u r g i a m d e 1 0 a 2 0 m i n u t o s a p ó s a l e s ã o . A t é e n t ã o , n o 

h e m i s f é r i o c e r e b r a l c o r r e s p o n d e n t e à m e t a d e d e s t r u í d a d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r , e r a m 

o b s e r v a d a s a p e n a s o n d a s l e n t a s d e b a i x a a m p l i t u d e ; e s t a a t i v i d a d e i a s e n d o , d e ­

p o i s , g r a d u a l m e n t e s u b s t i t u í d a p o r f u s o s e o n d a s l e n t a s d e a m p l i t u d e e l e v a d a . D u ­

r a n t e o m e s m o p e r í o d o d e t e m p o , n o h e m i s f é r i o c o n t r a l a t e r a l à l e s ã o , g e r a l m e n t e 

p r e d o m i n a v a m o n d a s l e n t a s , e m b o r a , à s v e z e s , t a m b é m s e o b s e r v a s s e m o n d a s r á p i ­

d a s d e a m p l i t u d e b a i x a , m o d u l a n d o a a t i v i d a d e l e n t a . 

A p ó s a f a s e i n i c i a l d e d e p r e s s ã o n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s , e n o s p r i m e i r o s d i a s 

d a s c r ô n i c a s , o E C o G d o h e m i s f é r i o c e r e b r a l i s o l a d o a p r e s e n t a v a - s e s i n c r o n i z a d o , 

c o m f u s o s e o n d a s l e n t a s a s s o c i a d o s e m g r a u s v a r i á v e i s , e n q u a n t o n o l a d o o p o s t o 

a a t i v i d a d e e r a d e s s i n c r o n i z a d a , r á p i d a e d e b a i x a v o l t a g e m ( f i g . 1 6 ) . C o m f r e ­

q ü ê n c i a , n o d e c o r r e r d a e x p e r i ê n c i a o a n i m a l a d o r m e c i a ; n e s t a s c o n d i ç õ e s o E C o G 

s e t o r n a v a s i n c r o n i z a d o b i l a t e r a l m e n t e . M e s m o a s s i m , c o n t u d o , o n ú m e r o d e f u s o s , 

e à s v e z e s t a m b é m s u a v o l t a g e m , q u a s e s e m p r e e r a m m a i o r e s n o h e m i s f é r i o c e r e ­

b r a l c o r r e s p o n d e n t e à m e t a d e l e s a d a d o m e s e r t e é f a l o ; a o c o n t r á r i o , a r e g u l a r i d a d e 

e p u r e z a d o s f u s o s e r a m g e r a l m e n t e m a i o r e s n o h e m i s f é r i o c e r e b r a l c o n t r a l a t e r a l 

à l e s ã o . E s t í m u l o s d o l o r o s o s p r a t i c a d o s n e s s a s o c a s i õ e s p r o v o c a r a m d i s s i n c r o n i z a -



ç ã o e f ê m e r a n o E C o G d o h e m i s f é r i o c e r e b r a l i s o l a d o e p r o l o n g a d a n o h e m i s f é r i o 

c o n t r a l a t e r a l . E m a l g u m a s p r e p a r a ç õ e s a d e s s i n c r o n i z a ç ã o o c o r r i a e x c l u s i v a m e n t e 

n o h e m i s f é r i o c e r e b r a l o p o s t o à l e s ã o ( f i g . 1 7 ) . 

P r o c u r a m o s d e t e r m i n a r o s l i m i a r e s d e r e s p o s t a d o s d o i s h e m i s f é r i o s c e r e b r a i s 

a e s t í m u l o s e l é t r i c o s a p l i c a d o s à s d u a s m e t a d e s d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a . 

P a r a t a n t o e m p r e g a m o s , e m 5 c a s o s d e p r e p a r a ç ã o a g u d a , c o r r e n t e e l é t r i c a d e 1 0 0 

H z , 0 , 1 m s e 0 , 4 a 8 V . A e x c i t a ç ã o d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r d o l a d o i n t a c t o p r o v o c a v a 

d e s s i n c r o n i z a ç ã o b i l a t e r a l d o E C o G , m a s m u i t o m a i s e v i d e n t e e p r o l o n g a d a n o h e ­

m i s f é r i o i p s o l a t e r a l . A e s t i m u l a ç ã o d o l a d o l e s a d o ( a b a i x o d o n í v e l d e l e s ã o ) p r o ­

d u z i a t a m b é m d e s s i n c r o n i z a ç ã o b i l a t e r a l c o m a s m e s m a s c a r a c t e r í s t i c a s . O l i ­

m i a r , c o n t u d o , e r a l i g e i r a m e n t e m a i s b a i x o q u a n d o s e e s t i m u l a v a a m e t a d e í n t e g r a 

d o m e s e n c é f a l o ( f i g . 1 8 ) . 

D e m a n e i r a s e m e l h a n t e a o q u e o c o r r e n a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s c o m l e s ã o b i l a ­

t e r a l d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r , n o h e m i c é r e b r o i s o l a d o a g u d o t a m b é m s e e n c o n t r a m 

p e r í o d o s d e d e s s i n c r o n i z a ç ã o e s p o n t â n e a q u e , e m g e r a l , d u r a m p o u c o s s e g u n d o s , m a s 

p o d e m p r o l o n g a r - s e p o r m a i s d e u m m i n u t o . S ã o t a m b é m o b s e r v a d a s n e s t a s p r e ­

p a r a ç õ e s f a s e s d e d e p r e s s ã o d a a t i v i d a d e e l é t r i c a c o r t i c a l , u n i o u b i l a t e r a l m e n t e , 

q u e d u r a m a l g u n s m i n u t o s e p o d e m r e p e t i r - s e v á r i a s v e z e s n a m e s m a e x p e r i ê n ­

c i a . N o s a n i m a i s e m p r e p a r a ç ã o c r ô n i c a t a i s f a s e s d e d e p r e s s ã o f o r a m o b s e r v a d a s 

m u i t o r a r a m e n t e e , e m g e r a l , l o g o a p ó s a l e s ã o . 

A f o r m a , d u r a ç ã o , v o l t a g e m , p o l a r i d a d e , f r e q ü ê n c i a e i n t e r m i t ê n c i a d o s f u s o s 

n a p r e p a r a ç ã o h e m i c é r e b r o i s o l a d o s ã o p r a t i c a m e n t e a s m e s m a s d e s c r i t a s n o c é ­

r e b r o i s o l a d o . O m e s m o o c o r r e c o m a s o n d a s d e l t a , c o m a a t i v i d a d e s i n c r o n i z a d a 

e e s p í c u l a s . N o h e m i c é r e b r o i s o l a d o , c o n t u d o , n ã o f o r a m e x p l o r a d a s a s á r e a s l í m -

b i c a s e , p o r t a n t o , n ã o s a b e m o s s e l á o c o r r e m t a m b é m o n d a s t e t a c o m o n a s p r e ­

p a r a ç õ e s c o m l e s ã o b i l a t e r a l d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a . 

C o m o d e s c r e v e m o s a n t e r i o r m e n t e , n o h e m i s f é r i o c e r e b r a l c o n t r a l a t e r a l à l e ­

s ã o a a t i v i d a d e e l é t r i c a é g e r a l m e n t e d e s s i n c r o n i z a d a ( 3 0 a 4 0 H z , 1 0 a 2 0 / A O , e n -



q u a n t o o a n i m a l s e m a n t é m e m a l e r t a . Q u a n d o e s t á s o n o l e n t o o u e m s o n o s u ­

p e r f i c i a l a p a r e c e m t a m b é m f u s o s n e s t e h e m i s f é r i o . T a i s f u s o s c o m u m e n t e a p r e ­

s e n t a m p e r i o d i c i d a d e m a i s b a i x a q u e o s d o l a d o l e s a d o , s e n d o , c o n t u d o , m a i s p u r o s 

e r e g u l a r e s q u e a q u e l e s . E m v i r t u d e d e s e r e m m e n o s c o m p l e x o s , o s p o t e n c i a i s 

d e s t e s f u s o s a p r e s e n t a m , e m g e r a l , m e n o r d u r a ç ã o q u e o s d o l a d o l e s a d o ( 2 0 a 4 0 m s ) . 

E m f a s e s m a i s p r o f u n d a s d o s o n o s u r g e m o n d a s l e n t a s d e g r a n d e a m p l i t u d e n o h e ­

m i s f é r i o c e r e b r a l n ã o i s o l a d o , m e s c l a n d o - s e e c o m p o n d o - s e c o m o s p o t e n c i a i s d e 



f u s o , o q u e o s t o r n a m u i t o c o m p l e x o s . N o h e m i s f é r i o c e r e b r a l i s o l a d o t a m b é m a s 

o n d a s l e n t a s f i c a m m a i s n u m e r o s a s , a c e n t u a n d o a i n d a m a i s a c o m p l e x i d a d e d e 

s e u s f u s o s . ( f i g . 1 9 ) . 

E m 4 d o s 2 4 r a t o s n o s q u a i s f o i d e s t r u í d a u m a d a s m e t a d e s d a f o r m a ç ã o r e t i ­

c u l a r m e s e n c e f á l i c a ( 1 6 , 6 % ) , o s f u s o s e n c o n t r a d o s n o E C o G e r a m c o n s t i t u í d o s p e l a 

s u c e s s ã o r e g u l a r d e u m a e s p í c u l a e d e u m a o n d a l e n t a ( c o m p l e x o e s p í c u l a - o n d a ) . 

T r a t a v a - s e d e d u a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s e d u a s c r ô n i c a s ; n e s t a s ú l t i m a s , t a l c a r a c -



t e r i s t i c a s e m a n t e v e d u r a n t e 5 e 6 d i a s . N a s p r e p a r a ç õ e s a g u d a s o s c o m p l e x o s d e 

e s p í c u l a - o n d a d e s a p a r e c e r a m a p ó s a a d m i n i s t r a ç ã o i n t r a v e n o s a d e p e q u e n a s d o s e s 

d e p e n t o b a r b i t a l , d a n d o l u g a r a p o t e n c i a i s l e n t o s d e f u s o ( 8 0 a 1 0 0 m s ) . N u m a d a s 

p r e p a r a ç õ e s c r ô n i c a s a s e s p í c u l a s - o n d a s t a m b é m d e s a p a r e c e r a m q u a n d o , a p ó s 6 

d i a s , f i z e m o s l e s ã o d a o u t r a m e t a d e d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r ; d e s d e e n t ã o o s f u s o s 

p a s s a r a m a a p r e s e n t a r a s c a r a c t e r í s t i c a s h a b i t u a l m e n t e o b s e r v a d a s n a p r e p a r a ç ã o 

c é r e b r o i s o l a d o . O o u t r o a n i m a l e m p r e p a r a ç ã o c r ô n i c a m o r r e u 5 d i a s d e p o i s d a l e ­

s ã o d e u m a d a s m e t a d e s d o m e s e n c é f a l o , a o s e p r a t i c a r a d e s t r u i ç ã o e l e t r o l í t i c a d a 

o u t r a m e t a d e . 

E m t o d o s o s a n i m a i s o s c o m p l e x o s d e e s p í c u l a - o n d a e r a m b i l a t e r a i s , e m b o r a 

m a i s e v i d e n t e s n o h e m i s f é r i o c e r e b r a l i s o l a d o , o n d e o s p o t e n c i a i s e s p i c u l a r e s e r a m 

m a i s a m p l o s e r e g u l a r e s . N o l a d o o p o s t o , e m g e r a l s i n c r o n i c a m e n t e c o m o s s u r ­

t o s d e e s p i c u l a s - o n d a s d o h e m i s f é r i o c e r e b r a l i s o l a d o , o c o r r i a m q u a s e s e m p r e o n d a s 

l e n t a s e r a r a s e s p í c u l a s . A l g u m a s v e z e s , n o e n t a n t o , a p a r e c i a m , t a m b é m n e s t e h e ­

m i s f é r i o , c o m p l e x o s d e e s p í c u l a - o n d a n í t i d o s , m a s g e r a l m e n t e c o m v o l t a g e m b e m 

m e n o r q u e o s d o l a d o c o r r e s p o n d e n t e à l e s ã o d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r . 

N o h e m i s f é r i o c e r e b r a l i s o l a d o , o n d e a m a n i f e s t a ç ã o e r a m a i s r e g u l a r , a s e s ­

p í c u l a s a p r e s e n t a v a m s e m p r e c u r t a d u r a ç ã o ( 1 5 a 3 0 m s ) e e r a m a g u d a s e a m p l a s 

( 1 0 0 a 2 5 0 nV). A s o n d a s l e n t a s , c o m a m p l i t u d e m u i t o i r r e g u l a r , e x i b i a m d u r a ­

ç ã o t a m b é m v a r i á v e l ( 6 0 a 1 2 0 m s ) . A s o n d a s l e n t a s c o m u m e n t e p r e c e d i a m a o 

a p a r e c i m e n t o d a s e s p í c u l a s . d e s a p a r e c e n d o s e m p r e d e p o i s d e l a s ( f i g . 2 0 ) . 

C O M E N T Á R I O S 

Os fusos ocorrem espontaneamente durante o sono fisiológico ou podem 
ser provocados artificialmente pela ação de certas drogas (como os barbi­
túricos), pela estimulação dos núcleos não específicos do tálamo ou pela 
destruição da formação reticular da parte alta do tronco cerebral. Obvia­
mente, deve-se admitir a existência de uma causa comum para explicá-los 
nessas quatro eventualidades. Após o trabalho de Moruzzi e Magoun 2 8 fir­
mou-se o conceito de que a atividade elétrica do córtex cerebral observada 



durante o sono era decorrente do bloqueio da formação reticular mesence-
fálica. Morison e Dempsey 2 6 e Jasper 1 7 , dentre outros, demonstraram que 
a estimulação a baixa freqüência dos núcleos talâmicos mediais e intralami-
nares produzia potenciais corticais muito semelhantes aos fusos barbitúricos 
e espontâneos. Estes fatos conduziram à hipótese de que a sincronização do 
ECoG observada durante o sono era devida à liberação do sistema de recru­
tamento talâmico da influência inibidora do sistema reticular ativador. O 
bloqueio de tal sistema, já previsto por Moruzzi e Magoun, foi definitiva­
mente comprovado por French, Verzeano e Magoun 1 3 . 

Embora se admita antagonismo de ações entre a formação reticular 
mesencefálica e o sistema talâmico não específico, não existem provas dire­
tas e definitivas de tal fato. Krupp, Monnier e Stille 2 3 , por exemplo, provo­
caram ativação do ECoG, injetando cafeína em preparações de cérebro iso­
lado no coelho, concluindo que a dessincronização cortical era devida à ini­
bição do sistema sincronizador do tálamo. Timo-Iaria e Werner verificaram 
que a dose limiar para produzir fusos no núcleo reticular do tálamo, no gato, 
é menor após a desaferentação do diencéfalo, enquanto o limiar para provo­
car respostas de recrutamento aumenta após injeção de metrazol, droga que 
ativa o sistema reticular ascendente. Scherrer e Hernández-Peón 3 6 observa­
ram que a secção do mesencéfalo aumenta a excitabilidade dos núcleos ta­
lâmicos, tornando mais fácil a obtenção de potenciais de recrutamento. Da 
mesma forma, a injeção de pequenas quantidades de pentobarbital no rato 
facilita acentuadamente o aparecimento de respostas de recrutamento por 
estimulação dos núcleos talâmicos não específicos (Negrão 2 9 ) . 

Os fusos, portanto, parecem estar relacionados a certos mecanismos ta­
lâmicos, liberados durante o sono e bloqueados na vigília pelo sistema reti­
cular ativador ascendente. Tais mecanismos são designados como sistema 
sincronizador talâmico, embora a organização, o significado preciso e o fun­
cionamento exato das estruturas envolvidas ainda sejam obscuros. 

A maioria dos pesquisadores aceita a identidade dos fusos observados no 
sono natural, na hipnose barbitúrica, na preparação cérebro isolado e nas res­
postas de recrutamento. Confrontando nossos resultados com os de Negrão, 
verificamos que a maioria das características eletrofisiológicas é comum aos 
fusos espontâneos, barbitúricos, da preparação cérebro isolado e das respos­
tas de recrutamento. Sua variabilidade em função da área e do tempo, ob­
servada em todas as modalidades experimentais, ainda não pode ser con­
venientemente explicada. Andersen e c o l . 2 . 3 utilizando microeletródios im­
plantados em várias regiões do tálamo do gato, observaram que existem cir­
cuitos do tipo marca-passo na gênese dos fusos e que tais marca-passo são 
muito pequenos, ocupando áreas não superiores a 150 ou 200 n de diâmetro; 
segundo estes fisiologistas há sincronismo entre estas áreas restritas do tá­
lamo e outras bem circunscritas do córtex cerebral. A distância de um mi­
límetro entre os eletródios usados em nossas experiências para o registro do 
ECoG está acima do limite de resolução desses pequenos campos que, no rato, 
talvez sejam ainda menores. Este fato poderia explicar, portanto, a varia­
bilidade da duração, forma e freqüência entre os fusos registrados em áreas 
relativamente próximas. 



A composição dos potenciais individuais, originando fusos complexos, 
pode ser entendida admitindo-se a existência de marca-passos próximos. Como 
observou Negrão, o recrutamento pode evoluir de tal forma que dois fusos 
se desenvolvem segundo curvas diversas; outras ocasiões o estímulo provo­
cava resposta dupla, cada uma com evolução própria. Nos fusos barbitúri­
cos ou nos do sono natural, assim como no cérebro isolado, tais fatos são 
também observados, sugerindo que a estimulação elétrica do tálamo deter­
mina fenômenos corticais equivalentes aos operantes nos fusos. 

A forma dos potenciais dos fusos encontrados nos quatro tipos de prepa­
rações é também muito semelhante. No recrutamento a deformação é mí­
nima, ao passo que nas outras três modalidades ela se mostra mais acen­
tuada, sobretudo nos fusos naturais e barbitúricos. A pequena deformação 
no primeiro caso pode ser facilmente compreendida considerando que, no re­
crutamento, grande número de elementos talâmicos é ativado em fase, provo­
cando resposta quase simultânea dos neurônios corticais correspondentes. 

A despeito da semelhança morfológica observada entre os potenciais de 
fusos, Spencer e Brookhart 38> 3 9 demonstraram, no gato, que eles não são fe­
nômenos singelos. Estudando potenciais de recrutamento 3 8 e preparações 
de cérebro isolado 3 9 , estes pesquisadores notaram que existem dois tipos fun­
damentais de fusos, sendo um constituído por ondas "aumentantes" (tipo I) 
e outro por ondas de "recrutamento" (tipo I I ) . 

O s p o t e n c i a i s a u m e n t a n t e s s e a s s e m e l h a m a o s p o t e n c i a i s e v o c a d o s , c a r a c t e r i -

z a n d o - s e p o r a p r e s e n t a r e m u m a o n d a p o s i t i v a i n i c i a l b r e v e , s e g u i d a d e o u t r a n e ­

g a t i v a d e m a i o r a m p l i t u d e . O c o m p o n e n t e p o s i t i v o m e d e a p r o x i m a d a m e n t e 1 0 0 

/ ¿ V e d u r a c e r c a d e 2 0 m s ; o n e g a t i v o é m a i s a m p l o , d u r a n d o t a m b é m a o r e d o r d e 

2 0 m s . O r e g i s t r o s i m u l t â n e o d o s p o t e n c i a i s e m n í v e i s i n t r a c o r t i c a i s d i v e r s o s 

m o s t r a n e g a t i v a c ã o i n i c i a l n a s c a m a d a s I I I e I V e d e s c a r g a s u n i t á r i a s c o n d e n s a ­

d a s n a s c a m a d a s I I I , I V e V d u r a n t e a n e g a t i v a c ã o . O s p o t e n c i a i s d e r e c r u t a ­

m e n t o m a n i f e s t a m - s e c o m o o n d a s i n i c i a l m e n t e n e g a t i v a s , c u j a d u r a ç ã o p o d e a l ­

c a n ç a r 5 0 m s , s e g u i d a s d e c o m p o n e n t e p o s i t i v o . O r e g i s t r o i n t r a c o r t i c a l r e v e l a 

n e g a t i v a c ã o i n i c i a l n a c a m a d a I , p r o v a v e l m e n t e d e v i d a à d e s p o l a r i z a ç ã o g r a d u a d a 

d o s d e n t r i t o s a p i c a i s . A o c o n t r á r i o d o q u e s u c e d e d u r a n t e a p r o d u ç ã o d e u m a 

o n d a d o t i p o I , n ã o s u r g e m d e s c a r g a s u n i t á r i a s r e l a c i o n a d a s c o m q u a i s q u e r d e 

s e u s c o m p o n e n t e s o u , s e o c o r r e m , s ã o e s p o r á d i c a s e n ã o a g r u p a d a s . T a n t o n o 

c a s o d a s o n d a s a u m e n t a n t e s c o m o n a s d e r e c r u t a m e n t o o g r a d i e n t e i n i c i a l s e i n ­

v e r t e e a s e s t r u t u r a s i n i c i a l m e n t e n e g a t i v a s t o r n a m - s e p o s i t i v a s n o f i n a l d o f e ­

n ô m e n o . 

A l é m d o s f u s o s d o s t i p o s I e I I , S p e n c e r e B r o o k h a r t e n c o n t r a r a m f u s o s m i s ­

t o s . P o r v e z e s o r e g i s t r o d e s u p e r f í c i e é i n s u f i c i e n t e p a r a d i s t i n g u í - l o s , m a s o 

i n t r a c o r t i c a l p e r m i t e e s t a b e l e c e r a d i f e r e n ç a . N o s f u s o s m i s t o s o s p o t e n c i a i s d o 

t i p o I s e m p r e p r e c e d e m o s d o t i p o I I , o q u e s u g e r e q u e a a t i v i d a d e r e s p o n s á v e l 

p e l o p r i m e i r o p o s s a g e r a r t a m b é m o s e g u n d o . S a l i e n t a m o s r e f e r i d o s f i s i o l o g i s t a s 

q u e o s p o t e n c i a i s d e r e c r u t a m e n t o e x i b e m a s c a r a c t e r í s t i c a s d o s f u s o s d o t i p o I I , 

r e f o r ç a n d o o c o n c e i t o d e q u e e s t e s p o t e n c i a i s e o s f u s o s t ê m r e l a ç ã o c a u s a l . A s 

e x p e r i ê n c i a s d e S p e n c e r e B r o o k h a r t i n d i c a m q u e a o r i g e m d a s o n d a s a u m e n t a n ­

t e s é d i v e r s a d a d a s o n d a s d e r e c r u t a m e n t o , a p e s a r d a a s s o c i a ç ã o f r e q ü e n t e e n t r e 

a m b a s . E n t r e t a n t o , B i s h o p , C l a r e e L a n d a u « v e r i f i c a r a m q u e , n o c o e l h o , e s t e s 

d o i s t i p o s d e p o t e n c i a l s e o c l u e m m u t u a m e n t e , a p r e s e n t a n d o c a r a c t e r í s t i c a s d e e x ­

c i t a b i l i d a d e s i m i l a r e s . A l é m d i s s o , a s o n d a s a u m e n t a n t e s n ã o p o d e m s e r o b t i d a s 

p e l a e s t i m u l a ç ã o d e n e r v o s a f e r e n t e s , o q u e d e m o n s t r a n ã o s e r e m e l a s s i m p l e s 

p o t e n c i a i s e v o c a d o s . 



Pelo fato de termos utilizado exclusivamente derivações bipolares para 
o registro da atividade elétrica cortical, não nos foi possível distinguir os 
potenciais aumentantes dos de recrutamento. Por outro lado, a discrepancia 
existente entre os achados de Spencer e Brookhart e os de Bishop, Clare 
e Landau não nos autoriza a atribuir importância a tal distinção. Contudo, 
a julgar pela duração dos componentes positivo do primeiro e negativo do 
segundo, os dois tipos de potenciais descritos por Spencer e Brookhart ocorrem 
na atividade elétrica cortical do rato nas condições em que a estudamos. 
Segundo Negrão 2 0 , a duração dos potenciais dos fusos barbitúricos e espon­
tâneos, assim como das respostas de recrutamento, oscila entre 20 a 40 ms, 
sendo, portanto, semelhante à observada por Bradley e col . 7 nas respostas 
de recrutamento induzidas por estimulação do núcleo dorsomedial do tálamo 
do rato. É possível que o fato de no cérebro isolado a duração dos poten­
ciais de fuso estender-se por uma faixa maior (de até 160 ms) possa ser 
explicado pela verificação de Spencer e Brookhart 3 9, segundo a qual nesta 
preparação os fusos são predominantemente do tipo misto. É óbvio, por­
tanto, que se os fenômenos descritos no gato forem semelhantes aos obser­
vados no rato, muitos dos fusos que denominamos complexos sejam resul­
tantes não somente da composição de potenciais do tipo I, mas também da 
associação dos tipos I e I I . 

A distribuição dos valores de duração dos potenciais mostra que, sob 
tal aspecto, os fusos barbitúricos e os do sono espontâneo são mais pareci­
dos entre si do que com os do cérebro isolado. Este fato sugere que a in­
tegridade da formação reticular mesencefálica desempenha papel relevante 
na gênese dos fusos. Tal hipótese encontra fundamento na verificação de 
que as lesões muito extensas da referida estrutura se acompanham de fusos 
mais complexos do que as lesões mais restritas. 

O comportamento dos fusos quanto à freqüência é sensivelmente seme­
lhante nas quatro modalidades experimentais, modificando-se dentro de uma 
mesma fase de sono ou da hipnose barbitúrica (Negrão 2 9 ) , assim como na 
preparação cérebro isolado, tanto na mesma área como em áreas corticais 
diferentes. A periodicidade (número de fusos por minuto) também varia 
acentuadamente. No entanto, estes fatos não dão a medida exata da real 
Variabilidade dos fusos. Ao calcularmos a freqüência correspondente a cada 
intervalo de tempo decorrido entre dois potenciais consecutivos verificamos 
que esta também varia, no mesmo fuso, com valores ao redor da freqüência 
média por segundo. As respostas de recrutamento exibem exatamente a 
mesma tendência, apesar de serem desencadeadas por estímulos elétricos 
aplicados a intervalos constantes de tempo (Negrão 2 9 ) . Há, portanto, va­
riação temporal das características dos circuitos responsáveis pela produ­
ção dos fusos e dos potenciais de recrutamento, determinando modulações na 
amplitude e na freqüência dos mesmos. É possível que este fato reflita o 
caráter probabilístico do funcionamento daqueles circuitos, o qual é influen­
ciado pelo estado eletrotônico de seus elementos, modificado a cada momento 
pela aferência de influxos das mais diversas origens. 

A projeção cortical dos fusos da preparação cérebro isolado se dá prin­
cipalmente nas áreas 1, 2, 2a, 3, 4, 5, 6, 7, 10, 39 e 40, de maneira semelhante 



ao que ocorre com os fusos espontâneos e barbitúricos (Negrão 2 9 ) . Mais 
raramente encontram-se fusos nas áreas auditivas e visuais; nas límbicas 
não foram observados em preparação alguma. Por outro lado, Negrão veri­
ficou que os potenciais de recrutamento são obtidos em toda a extensão da 
superficie dorsal do córtex cerebral do rato, inclusive nas áreas límbicas. 
Foi justamente nestas que os potenciais de recrutamento foram mais amplos, 
em resposta à estimulação do núcleo parafascicular do tálamo. Pelo con­
trário, na área 10, onde os fusos são geralmente de grande voltagem, os 
potenciais de recrutamento apresentavam-se com pequena amplitude. A to­
pografia diversa dos fusos espontâneos ou barbitúricos e das respostas de re­
crutamento assinalada no rato por Negrão, diverge dos achados de Dempsey 
e Morison 1 1 que observaram, no gato, superposição das áreas corticais de 
projeção dos fusos barbitúricos e das respostas de recrutamento. 

Nossas observações, associadas às de Negrão, evidenciam, por um lado, 
similitudes entre os fusos espontâneos, barbitúricos, da preparação cérebro 
isolado e das respostas de recrutamento, e, por outro lado, algumas diferen­
ças. A semelhança é muito grande para que se possa negar a existência de 
relação causal entre tais manifestações eletrofisiológicas; não obstante, as 
diferenças também são importantes obrigando a admitir mecanismos parcial­
mente diversos em cada uma delas. Os fusos espontâneos e os barbitúricos 
são os que maior semelhança apresentam entre si. É provável que a inte­
gridade da formação reticular em ambos os casos seja responsável pelo fato, 
ao passo que sua destruição no cérebro isolado, além de liberar os mecanis­
mos sincronizadores do tálamo, permita a ação de outras estruturas desati-
vadoras, modificando algumas características dos fusos. Segundo Negrão, 
os potenciais de recrutamento, sendo obtidos por estimulação dos núcleos 
talâmicos, possivelmente representem mistura de elementos dos fusos espon­
tâneos com potenciais vinculados a outros fenômenos fisiológicos, quiçá to­
talmente diversos dos envolvidos no sono. 

A destruição da formação reticular do mesencéfalo determina, portanto, 
quadro eletrocorticográfico semelhante porém não idêntico ao encontrado no 
sono espontâneo ou na hipnose barbitúrica. É provável que nestas duas úl­
timas eventualidades o bloqueio, fisiológico ou farmacológico, da referida es­
trutura desempenhe o papel mais importante na configuração do ECoG; no 
entanto, outros mecanismos devem estar em jogo para explicar as diferenças 
existentes não apenas entre estas e o cérebro isolado, como também entre 
o sono espontâneo e a hipnose barbitúrica. 

Nas preparações de cérebro isolado, tanto agudas como crônicas, obser­
vam-se ondas lentas no ECoG idênticas às encontradas nas fases profundas 
do sono ou na hipnose barbitúrica; em algumas ocasiões tais ondas consti­
tuem a principal, ou mesmo, a única atividade eletrofisiológica detectável. 
E m grande número de preparações agudas e crônicas verificamos o acopla­
mento de uma onda lenta, geralmente bifásica, com um fuso (fig. 12). Este 
tipo complexo de atividade era encontrado nas mesmas áreas corticais onde 
os fusos se ,projetam mais freqüentemente. Tipo idêntico de manifestação 
foi observado por Negrão no sono espontâneo do rato, denominando-o com­
plexo de onda-fuso. Do ponto de vista morfológico esta manifestação muito 



se assemelha ao complexo K descrito por Loomis, Harvey e Hobart 2 4 nas 
fases de sono leve no homem. Segundo Cobb 8 , o complexo K torna-se cons­
pícuo nas fases de sono superficial, ocorrendo tanto espontaneamente como 
em resposta a estímulos de diversas naturezas. Roth, Show e Green 3 4 en­
contraram o complexo K também em indivíduos despertos quando submeti­
dos a estímulos imprevistos. Para Wal te r 4 1 e Hess Jr . 1 5 o complexo K, 
observado durante o sono, teria a finalidade de impedir a dessincronização 
cortical em resposta a estímulos alertantes destituídos de importância espe­
cial, constituindo uma proteção ao estado de sono, tendendo a mantê-lo; nas 
fases mais profundas tal proteção já não seria necessária, tornando-se rara 
sua ocorrência. Cobb 9 chama a atenção para o fato de que lesões mesence-
fálicas não impedem a ocorrência do complexo K o qual, entretanto, desa­
parece após lesões do tálamo ou das conexões talamocorticais. 

Geralmente o complexo onda-fuso observado na preparação cérebro iso­
lado não está relacionado com estímulos externos. Em várias ocasiões ten­
tamos provocá-lo mediante estimulação sonora, não obtendo resultados cons­
tantes, principalmente nas preparações agudas. Nas crônicas a relação do 
complexo onda-fuso com ruidos era, às vezes, nítida; contudo, esta ativi­
dade continuava a ocorrer mesmo quando os animais eram colocados no in­
terior de câmaras isoladas acusticamente. 

Embora não possamos atinar com o significado do complexo onda-fuso 
no cérebro isolado, parece-nos plausível que sua presença indique superficia-
lização do estado de sono nesta preparação. Este fato significaria que, mes­
mo após destruição total da formação reticular mesencefálica, o animal 
ainda pode apresentar oscilações da profundidade do sono. Em preparações 
crônicas de cérebro isolado tais oscilações já foram assinaladas por outros 
pesquisadores; em preparações agudas, porém, parece-nos que tal evento 
nunca foi realçado. De fato, o ECoG da preparação aguda de cérebro iso­
lado não é imutável; por vezes predominam os fusos, associados ou não aos 
complexos de onda-fuso, e, segundos ou minutos depois, são as ondas delta 
que se tornam dominantes nas mesmas áreas. Além disso, são freqüentes 
os períodos de dessincronização da atividade cortical, prolongando-se por 2 
ou 3 segundos na maioria das vezes; esta ativação do ECoG é aparentemen­
te espontânea, uma vez que não pode ser provocada por estímulos nocicepti-
vos, visuais ou auditivos. Estes fatos são coerentes com a hipótese de que 
os mecanismos sincronizadores do tálamo, supostamente liberados no cérebro 
isolado, podem ainda sofrer certo controle por parte de outras estruturas 
ativadoras situadas acima da transição mesodiencefálica. 

Outro fato observado em preparações agudas de cérebro isolado, e que 
conduz à mesma linha de pensamento, é a ocorrência de ondas teta nas áreas 
límbicas corticais registradas simultaneamente com fusos em áreas neocor-
ticais (fig. 13). 

G r e e n e A r d u i n i 1 4 o b s e r v a r a m , n o c o e l h o , q u e o r i t m o t e t a n o h i p o c a m p o 

e s t a v a r e l a c i o n a d o c o m a t i v i d a d e d e s s i n c r o n i z a d a n e o c o r t i c a l , p o d e n d o a m b o s s e r 

i n d u z i d o s p o r e s t i m u l a ç ã o e l é t r i c a d e a l t a f r e q ü ê n c i a d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r . E s t e s 

a u t o r e s c o n s i d e r a r a m a a t i v i d a d e t e t a c o m o a m a n i f e s t a ç ã o e l e t r o f i s i o l ó g i c a d e 

a l e r t a d o h i p o c a m p o . K a w a m u r a e c o l . 1 9 , t r a b a l h a n d o c o m g a t o s , v e r i f i c a r a m q u e 



a e s t i m u l a ç ã o e l é t r i c a d o h i p o t á l a m o p o s t e r i o r p r o v o c a m a i s f a c i l m e n t e a t i v i d a d e 

d e a l e r t a n o h i p o c a m p o ( o n d a s t e t a ) d o q u e a e s t i m u l a ç ã o d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r 

m e s e n c e f á l i c a ; i n v e r s a m e n t e , a a t i v i d a d e d e s s i n c r o n i z a d a d o n e o c ó r t e x ( a t i v a ç ã o ) 

é o b t i d a c o m m a i o r f a c i l i d a d e p e l a e x c i t a ç ã o d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r d o m e s e n c é -

f a l o d o q u e d o h i p o t á l a m o p o s t e r i o r . E m p r e p a r a ç õ e s a g u d a s d e c é r e b r o i s o l a d o 

o s m e s m o s f i s i o l o g i s t a s v e r i f i c a r a m q u e , e n q u a n t o n o n e o c ó r t e x o c o r r i a m f u s o s 

e o n d a s l e n t a s , n o p á l e o e n o a r q u i c ó r t e x e r a r e g i s t r a d a , d u r a n t e l o n g o s p e r í o d o s 

d e t e m p o , a t i v i d a d e t e t a r e g u l a r . N e s s a m e s m a p r e p a r a ç ã o n o t a r a m n ã o h a v e r 

e l e v a ç ã o d o l i m i a r à e s t i m u l a ç ã o e l é t r i c a d o h i p o t á l a m o , p a r a a a t i v a ç ã o d o s i s ­

t e m a l í m b i c o , i n v e r s a m e n t e a o q u e o c o r r i a e m r e l a ç ã o à a t i v a ç ã o d o n e o c ó r t e x 

p o r e s t i m u l a ç ã o d a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a . D e m o n s t r a r a m , a s s i m , q u e 

n a p r e p a r a ç ã o c é r e b r o i s o l a d o , a o l a d o d a d e s a t i v a ç ã o n e o c o r t i c a l p r o v o c a d a p e l a 

i n t e r r u p ç ã o d o s i s t e m a r e t i c u l a r a t i v a d o r a s c e n d e n t e , p o d e p e r s i s t i r a a t i v a ç ã o d a s 

e s t r u t u r a s l í m b i c a s p e l o " s i s t e m a a t i v a d o r h i p o t a l â m i c o " . K a w a m u r a e c o l . , b a -

s e n d o - s e n e s t a s e e m o u t r a s o b s e r v a ç õ e s , f o r m u l a r a m a h i p ó t e s e d e q u e a r e g i ã o 

h i p o t a l â m i c a a t i v a p r i m a r i a m e n t e o p á l e o e o a r q u i c ó r t e x , e a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r 

m e s e n c e f á l i c a , o n e o c ó r t e x . T o k i z o n e 4 0 a d m i t e q u e o h i p o t á l a m o e x e r ç a c o n t r o l e 

n ã o a p e n a s s o b r e a a t i v i d a d e e l é t r i c a d o c ó r t e x l í m b i c o , m a s t a m b é m s o b r e a d o 

n e o c ó r t e x , m e d i a n t e o s s i s t e m a s d e p r o j e ç ã o e s p e c í f i c a e n ã o e s p e c í f i c a d o t á l a ­

m o . E s t e f i s i o l o g i s t a s u g e r e , i n c l u s i v e , q u e o h i p o t á l a m o p o s s a d e s e m p e n h a r p a ­

p e l m a i s c r í t i c o q u e a p r ó p r i a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r m e s e n c e f á l i c a n a r e g u l a ç ã o d o 

r i t m o s o n o - v i g í l i a . S h i m a z o n o e c o l 3 7 t a m b é m c o m p r o v a r a m , e m c ã e s c o m s e c ç ã o 

d o t r o n c o c e r e b r a l a o n í v e l d a p o r ç ã o m é d i a d a p o n t e , o a p a r e c i m e n t o i m e d i a t o 

d e a t i v i d a d e t e t a n o h i p o c a m p o , a q u a l s e m a n t i n h a d u r a n t e l o n g o s p e r í o d o s d e 

t e m p o ; s i m u l t a n e a m e n t e , n o n e o c ó r t e x , e r a m r e g i s t r a d o s a t i v i d a d e d e l t a e f u s O s . 

A t r i b u í r a m e s t e f a t o à s u p r e s s ã o d e u m m e c a n i s m o a t i v a d o r q u e e s t a r i a s i t u a d o 

n a p o r ç ã o i n f e r i o r d o t r o n c o c e r e b r a l , c o n s i d e r a n d o , p o r t a n t o , a a t i v i d a d e t e t a 

d o h i p o c a m p o c o m o m a n i f e s t a ç ã o d e d e s a t i v a ç ã o . O s h i m a e c o l . 3 0 o b s e r v a r a m , n o 

r a t o a l b i n o , o s m e s m o s f a t o s f u n d a m e n t a i s d e s c r i t o s n o c o e l h o e n o g a t o , a d m i t i n ­

d o q u e o s i s t e m a h i p o t a l â m i c o s e r i a o p r i n c i p a l r e s p o n s á v e l p e l a a t i v i d a d e d e 

a l e r t a d o s i s t e m a l í m b i c o , e n q u a n t o a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r d o m e s e n c é f a l o e s t a r i a 

r e l a c i o n a d a c o m a a t i v a ç ã o d o n e o c ó r t e x . 

Os fatos acima discutidos permitem explicar a aparente discrepância 
observada entre a atividade de sono, registrada no neocórtex, simultanea­
mente com a de alerta, observada nas áreas límbidas corticais, na prepara­
ção cérebro isolado. Nossas verificações coincidem com as de Kawamura 
e co l . 1 9 e de Shimazono e col. 3 7 , demonstrando dualidade de mecanismos ati-
vadores para o neocórtex e para o córtex límbico. Aparentemente os cen­
tros que regulam a atividade do sistema límbico podem também regular a do 
neocórtex, a se julgar pelas modificações desta no decorrer de experiências 
agudas e crônicas de cérebro isolado. Este controle é possivelmente exercido 
através do sistema de projeção não específico do tálamo, o qual se distribui 
não apenas a áreas extensas do neocórtex como também ao hipocampo e a 
todo sistema límbico (Rose e Woolsey 3 3 ) . Eldeiberg, White e Brazier 1 2 

demonstraram, no coelho, que vários núcleos talâmicos do grupo não especí­
fico (centro-mediano, dorsomedial e ventral anterior) estão relacionados com 
o controle do ritmo elétrico do hipocampo. Azzaroni e Parmeggiani 4 obser­
varam, no gato, relação estreita entre a atividade teta do hipocampo e o 
circuito de Papez, postulando a existência de um mecanismo de realimenta-
ção do qual participariam vários núcleos do tálamo (grupo anterior, late­
ral dorsal e medial dorsal). Estes pesquisadores consideram o ritmo teta 



como a manifestação eletrofisiológica da atividade funcional do circuito de 
Papez. 

Vários neurofisiologistas observaram influência predominantemente ipso-
lateral da formação reticular mesencefálica sobre a atividade do córtex cere­
bral. Moruzzi e Magoun, verificaram, no gato, que estímulos elétricos li­
minares aplicados à formação reticular podiam provocar ativação cortical 
limitada ao hemisfério cerebral ipsolateral. Knott e col. 1 2 0 descreveram, 
também no gato, lentificação do ECoG no hemisfério ipsolateral após lesões 
de uma das metades do tegmento mesencefálico; tal assimetria durava alguns 
dias, desaparecendo sem deixar vestígio. A mesma verificação foi feita por 
Rothballer 3 5, em preparações agudas de cães e gatos; este fisiologista obser­
vou que a injeção de adrenalina ou noradrenalina provocava dessincroniza­
ção da atividade elétrica apenas no hemisfério cerebral contralateral à lesão, 
indicando ser essencial a integridade da formação reticular mesencefálica para 
a ação de tais drogas. Cordeau e Maneia 1 0 praticaram secção completa de 
uma das metades do mesencéfalo ao nível dos colículos superiores, no gato, 
observando intensa assimetria do ECoG. O hemisfério ipsolateral exibia ati­
vidade sincronizada contínua que somente era interrompida por estímulos 
alertantes, enquanto que, no contralateral, ocorriam as variações habituais 
da atividade elétrica correlacionadas às modificações do comportamento do 
animal. A partir destas observações, Cordeau e Maneia chegaram à con­
clusão de que o sistema reticular ativador, ao nível do mesencéfalo, está se­
parado em dois contingentes, dirigindo-se cada um para o hemisfério cere­
bral homolateral; no entanto, impulsos ativadores de forte intensidade podem 
cruzar do lado intacto do mesencéfalo para o oposto acima do nível da lesão. 
Além disso, tornou-se claro que as conexões reticulocorticais de apenas um 
dos lados eram suficientes para manter os comportamentos de alerta e vi­
gília. A assimetria da atividade elétrica cortical era mais acentuada logo 
após a lesão, atenuando-se progressivamente até desaparecer por completo 
5 a 8 dias depois. A lesão do lado oposto no mesmo nível, feita após a nor­
malização do ECoG, produzia efeitos opostos aos da primeira, indicando que 
a recuperação da atividade elétrica cortical se dava à custa da formação re­
ticular situada no mesmo lado e acima da área lesada. Outra conclusão im­
portante a que chegaram Cordeau e Maneia foi que a função ativadora da 
formação reticular independe de impulsos oriundos das estruturas situadas 
na parte caudal do tronco cerebral. 

Milhorat, Baldwin e Hantman 2 5 observaram, após secção unilateral do 
mesencéfalo no macaco, atividade eletrocortical lenta e de voltagem elevada 
associada a abundantes "fusos de sono". Tal atividade era registrada bila­
teralmente, sendo porém muito mais pronunciada no hemisfério correspon­
dente à lesão. Estímulos dolorosos determinavam dessincronização parcial 
do ECoG do "hemisfério adormecido" enquanto que, no contralateral, esta se 
mostrava muito nítida. 

Contrariamente aos resultados mencionados no parágrafo anterior, Bach-
Y-Rita e col. 5 não conseguiram provocar assimetria do ECoG, destruindo uma 



das metades do mesencéfalo no gato. Estes pesquisadores afirmam que so­
mente quando as lesões atingem o subtálamo surge tal assimetria, concluindo 
que, em nível mesencefálico, não há individualização dos contingentes re­
ticulares destinados à ativação dos hemisférios cerebrais. No mesmo tra­
balho fazem a surpreendente assertiva de que a lesão bilateral extensa da 
formação reticular mesencefálica é insuficiente para produzir sincroniza­
ção do ECoG em grande número de preparações, afirmando que tal fato 
ocorre somente quando a lesão secciona quase completamente o tronco 
cerebral. 

Os achados em nossas preparações com destruição de uma das metades 
do tegmento mesencefálico (hemicérebro isolado) confirmam, no rato, as 
observações feitas por Cordeau e Maneia. Nas preparações agudas o ECoG 
mostra-se nitidamente assimétrico, com ondas lentas e fusos no hemisfério 
cerebral correspondente à metade lesada enquanto que, no oposto, ocorre me­
nor quantidade de ondas lentas mescladas com atividade dessincronizada. Es­
tímulos dolorosos provocam ativação do ECoG no hemisfério contralateral 
à lesão, sendo esta ativação discreta e efêmera, ou mesmo ausente, no hemis­
fério cerebral isolado. A estimulação elétrica da formação reticular intacta 
produz dessincronização prolongada do ECoG do lado correspondente e fugaz 
e menos nítida do lado oposto; quando se excita elètricamente a metade 
lesada (caudalmente ao nível da lesão) os efeitos são semelhantes, sendo, 
porém, o limiar ligeiramente mais elevado. Tais fatos indicam haver no rato, 
como no gato, no cão e no macaco, separação ao nível do mesencéfalo dos 
contingentes reticulares destinados a ativação do hemisfério cerebral ipsola­
teral. Existem, contudo, contingentes cruzados que apenas entram em ação 
quando influxos aferentes de grande intensidade, desencadeados por estímulos 
alertantes, atingem a formação reticular. 

Nas preparações crônicas verifica-se progressiva diminuição da assi­
metria da atividade elétrica dos dois hemisférios cerebrais, sendo que 4 ou 
5 dias após a lesão esta atividade se apresenta praticamente simétrica. Em 
um dos animais, 6 dias depois da lesão de uma das metades do mesencéfalo, 
destruímos a outra no mesmo nível. Observamos, então, sincronização do 
ECoG do hemisfério cerebral correspondente a esta última operação enquan­
to que, no outro, as alterações foram pouco pronunciadas, mantendo-se pre­
dominantemente dessincronizada; cerca de 5 dias depois o ECoG dos dois he­
misférios cerebrais apresentava-se novamente simétrico. Esta observação, 
embora isolada, permite supor que, no rato, da mesma forma que Cordeau 
e Maneia verificaram no gato, a recuperação da atividade cortical dessincro­
nizada no hemicérebro isolado se deve à influência da formação reticular si­
tuada do mesmo lado e acima do nível lesado. O traumatismo operatório e 
o edema que se instala imediatamente após a lesão, assim como a desorgani­
zação funcional provocada pela perda brusca de conexões-^aferentes e efe­
rentes, seriam responsáveis pela inibição temporária da formação reticular 
localizada acima do nível destruído. Com a gradativa recuperação funcio-



nal desta as características habituais do ECoG vão reaparecendo até a com­
pleta normalização. 

Um fato interessante, que somente observamos em preparações de hemi-
cérebro isolado, foi a ocorrência de atividade cortical fusiforme constituída 
pela sucessão regular de uma onda lenta e de uma espícula. Esta atividade 
era bilateral, embora muito mais característica no hemisfério cerebral cor­
respondente à metade lesada do mesencéfalo. Aparentemente a lesão uni­
lateral é crítica para o aparecimento de tal atividade pois, em um dos ani­
mais, a lesão da outra metade do mesencéfalo, feita 6 dias depois, fêz com 
que ela desaparecesse, dando lugar aos fusos habitualmente observados. Por 
outro lado, em duas preparações agudas, a injeção de pequenas doses de pen-
tobarbital também aboliu os complexos de espícula-onda, que foram substi­
tuídos pelos fusos comumente encontrados nestas condições. 

Jasper 1 7 obteve, no gato e no macaco, respostas corticais do tipo espí­
cula-onda a 3 Hz, estimulando elètricamente certas porções do sistema reti­
cular talâmico (pólo do núcleo dorsomedial e núcleo central lateral); algu­
mas vezes, contudo, a excitação das mesmas regiões induzia ao aparecimento 
somente de ondas lentas a 3 Hz. Por este motivo Jasper considerou a onda 
lenta ligada à ativação de um sistema talamocortical distinto do envolvido 
nos potenciais de recrutamento. 

É tentador estabelecer correlação entre este tipo de atividade e o que ca­
racteriza a assim chamada epilepsia centrencefálica do tipo pequeno mal e 
o de outras crises com abolição brusca da consciência. Wil l iams 4 2 registrou 
simultaneamente a atividade elétrica do tálamo e do córtex cerebral em uma 
criança com crises de pequeno mal, verificando que a onda lenta se inicia no 
tálamo e somente quando ela se torna bem evidente no traçado é que surgem 
espículas ao nível do córtex cerebral. A espícula precede a onda, parecendo 
ser essencial para a manutenção do ritmo a 3 Hz. Segundo Williams, por­
tanto, uma crise de pequeno mal se inicia no tálamo e persiste através de 
descargas repetidas corticotalâmicas até sua extinção, sendo que as espí­
culas desaparecem antes das ondas lentas. 

Em aparente contradição com as observações de Williams e de Jasper, 
segundo as quais o tálamo está implicado na produção do complexo espí­
cula-onda, Ingvar 1 6 descreveu o mesmo fenômeno no córtex cerebral total­
mente isolado do gato; este fisiologista observou, nesta preparação, ativi­
dade elétrica espontânea, ou provocada por metrazol, que se apresentava 
sob várias formas, inclusive de espículas-ondas a 3 Hz; em geral o apare­
cimento da espícula era precedido por ondas lentas com a mesma freqüên­
cia. Segundo Ingvar, os ritmos a 3 Hz são comuns no córtex cerebral iso­
lado. Freqüentemente as espículas-ondas eram substituídas por descargas 
de espículas contínuas de grande amplitude e com maior freqüência; esta 
ocorrência fica facilitada pela injeção de metrazol ou pela isquemia. Além 
dos ritmos mencionados, Ingvar descreve um componente de baixa voltagem 
e alta freqüência (mais de 65 Hz) como integrando a atividade elétrica do 



córtex cerebral isolado, sendo comuns, ainda, períodos longos de total si­
lêncio elétrico. Purpura 3 2 menciona ter observado, em cães, descargas de 
espículas-ondas a 3 Hz no córtex cerebral tratado com doses subliminares de 
estricnina, estimulando a medula oblonga com pulsos elétricos de alta fre­
qüência. Pollen e col. 3 1 , da mesma forma que Jasper, obtiveram no gato o 
complexo de espícula-onda em áreas anteriores do córtex cerebral, estimulan­
do elètricamente a 3 Hz os núcleos intralaminares do tálamo; as condições 
ótimas para a indução de tal fenômeno eram propiciadas pela anestesia leve 
com pentobarbital, sendo os complexos espícula-onda melhor evidenciados 
quando os fusos barbitúricos se tornavam menos freqüentes ou estavam au­
sentes do ECoG. A estimulação iterativa da formação reticular a alta fre­
qüência bloqueava a espícula-onda cortical. Segundo Ajmone-Marson 1 e 
Pollen e col. 3 1 a onda lenta representa o componente inibidor do complexo 
de espícula-onda. 

Como verificamos, confrontando os resultados dos diferentes autores aci­
ma citados, existe grande controvérsia em relação à origem e natureza do 
complexo de espícula-onda. Apesar das divergências sobre vários aspectos, 
todos os pesquisadores observaram que a freqüência de tal complexo era de 
3 Hz. No entanto, em nossas preparações de hemicérebro isolado, a freqüên­
cia encontrada estava dentro da faixa da dos fusos; de fato, nas quatro pre­
parações em que foi registrado o complexo de espícula-onda sua freqüência 
variou de 8 a 12 Hz. Êstè fato talvez indique que a atividade por nós ob­
servada seja diferente da descrita por outros autores e da observada no pe­
queno mal epiléptico, estando mais relacionada ao mecanismo de produção 
dos fusos. Não encontramos referência alguma de outros pesquisadores sobre 
a ocorrência de fusos constituídos por seqüências de espículas e ondas len­
tas, em qualquer tipo de condição em que estes são observados, e não temos, 
por ora, explicação para tal fenômeno. 

R E S U M O 

No presente estudo foram utilizados 73 ratos em preparações agudas e 
crônicas, nas quais lesamos a formação reticular mesencefálica com corrente 
contínua (3,5 a 4,0 mA durante 5 a 10 segundos). O eletródio ativo era 
implantado estereotàxicamente segundo as coordenadas de König e Klippel. 
As lesões eram feitas parcial ou totalmente, uni ou bilateralmente, e em 
todos os animais procedeu-se ao controle histológico das áreas lesadas, usan¬ 
do-se o método de Weil. O registro da atividade elétrica cortical foi feito 
com polígrafo Beckman de 4 canais, utilizando-se derivações bipolares curtas 
(1mm) com eletródios esféricos de platina. As experiências permitiram as 
seguintes conclusões: 

1 — As características eletrofisiológicas dos fusos que ocorrem após 
lesões da formação reticular mesencefálica são muito semelhantes às dos 



fusos espontâneos e barbitúricos, inclusive quanto à projeção cortical. Quanto 
à duração dos potenciais que os constituem, contudo, notamos que a faixa 
de variação era mais centuada (20 a 80 ms), o que pode ser atribuído à 
maior complexidade dos potenciais do cérebro isolado, possivelmente pela falta 
de ação cronadora da formação reticular sobre o sistema sincronizador 
talâmico. 2 — Os mecanismos envolvidos na gênese dos fusos do sono bar­
bitúrico ou espontâneo e os do cérebro isolado são, pelo menos em parte, 
dependentes do bloqueio da formação reticular mesencefálica. 3 — A for­
mação reticular mesencefálica ativa preferencialmente o hemisfério cerebral 
homolateral; o contingente cruzado talvez seja mobilizado somente quando 
estímulos alertantes intensos atingem o tegmento mesencefálico. 4 — Além 
da formação reticular mesencefálica deve haver outros mecanismos ativadores 
corticais, visto que, em preparações agudas de cérebro isolado, observamos: 
a) surtos de curta duração de atividade dessincronizada; b) oscilações fre­
qüentes do ECoG durante o registro, denotando fases de maior ou menor sin­
cronização do traçado; c) ondas teta nas áreas límbicas (talvez evidenciando 
alerta) registradas simultâneamente com fusos em áreas neocorticais. 

S U M M A R Y 

Electrocorticographic study of the rats's bram after lesioning of the 
midbrain reticular formation 

Seventy three rats were prepared for acute and chronic experiments. 
The midbrain reticular formation was electrolitically destroyed (3,5 — 4,0 
mA and 5 — 10 sec) by means of an active electrode estereotactically guided 
according with the atlas of König an Klippel. The procedure was destined 
to provoke parcial, total, unilateral and bilateral lesions in different prepa­
rations. The ECoG was recorded with a 4-channel Beckman polygraph. 
Short bipolar leads were used in all experiments. 

1. Spindling wich occurred after the operation was similar to spindling 
found in phisiological sleep and in barbiturate narcosis as well. Similarity 
was striking as to the electrophysiological properties and cortical projections. 
However, the duration of the individual potentials dispersed much more 
than in the above mentioned conditions (20 — 80 msec), wich may be 
related to the higlher complexity exhibited by the spindles which appear on 
the ECoG after destruction of the reticular formation of the midbrain, possibly 
due to lack of reticular timing of the thalamic synchronizing system activity, 
since spindling was more regular when circumscribed lesions of the midbrain 
were made. 

2. The mechanisms involved in production of spindles during sponta­
neous and barbiturate sleep and after lesioning of the midbrain reticular 
formation are at least partially dependent upon reticular blocking. 



3. The midbrain reticular formation activates mainly the ipsilateral 
hemisphere. The crossed component of the activating system is, probably, 
brought in action only when arousing stimuli are very strong. 

4. Besides midbrain reticular formation other cortical activating me­
chanisms certainly play a role in arousing, since, in acute preparations, si­
multaneously with neocortical spindling, we frequently recorded: a) short-
lasting periods of desynchronization of the ECoG; b) synchronization of the 
ECoG is not steady but waxes and wanes in time; c) theta waves, wich 
are associated with limbic arousal, are recorded on the cortical limbic areas. 
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